
"jlüPWJRÀ BA INGIwVrERR^ (INS) -O Pailldo Comunista Inglês lançou novo programa pedindo um governo
popular o a completa ruptura da Inglaterra com a política americana de agressão c de conquistas mundiais. 0 novo programa denomina-se "o canil-
nho inglês para o socialismo", e repele a teoria da inevitabilidadc de uma guerra entre os países socialistas e capitalistas. O Partido Comunista com-
promete-se a acabar com os milionários monopolizadores e todos os demais grandes capitalistas, nacionalizando as indústrias em grande escala., Os
bancos, os grandes monopólios, as co ínpanhias dc seguro, as terras de grandes proprietários seriam nacionalizadas, e seria imposto um monopólio
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governamental sobre o comércio externo.

"Fac-símile" do "Daily Compass", o Jornal americano que veiculou a grande denúncia
v do dr. McCay sobre a noclvldade da Coca-Cola para a saúde dos que a consomem ,

Ameaçadas de desmoronamento
as linhas norte-americanas
PROSSEGUE VITORIOSA A OFENSIVA DOS EXÉRCITOS COREANOS E CHINESES

— RECUA RAM OS INVASORES 16 QUILÔMETROS
TÓQUIO, 13 — (Do Howard

Handleman, do International
New Service) — Uma ofensi-
va geral lançada por dezenas
de milhares de soldados nor-
tc-coreanos e chineses entrou
hoje em seu segundo dia, en-
quanto as pontas dc lança pe-
netravam profundamente atrás

das linhas norte-americanas
na Coréia Central.

A ofensiva obrigou as for-
ças aliadas a retroceder até 16
quilômetros e ameaça dividir
a frente aliada de 224 quilo-
metros que cruza a península,

A poderosa ofensiva na zona
montanhosa de Hoengsong coin-

cldiu com uma intensificação
da resistência dentro da ene-
grecida capital sul-corcana de
Seul.

Despachos dá frente diziam
que em Hoengsong se estavam
travando combates corpo a cor-
po e que unidades norte-corea-
nas e chinesas tinham cortado

A

os caminhos em'Seu ataque so-
bre a estrada que vai de Hoeng-
song a Wonju.

Um porta-voz do' Oitavo
Exército norte-americano de-
clarou que as forças chinesas
da região de Seul uniram-se ao
quinto e segundo Corpo de
Exército norte-coreano, numa
ofensiva que aparentemente
tem como meta o centro de
comunicações de Wonju, a 16
quilômetros ao sul de Hoeng-
song. •

Acrescentou que os ataques
se parecem muito ao começo
da ofensiva do, rio Chongchong.
Em novembro pasado, quando
os chineses chegaram sobre ó
centro da linha aliada, pouco
depois quo. a ala esquerda do
8.° Exército iniciou uma ofen-

siva para chegar à fronteira da
Coréia com a Mandchúrja.

(Conclui na 4." página)

PREÇO

BB
CONTEM VIOLENTO
NOVAMENTE
EM GREVE OS
MINEIROS
BAIANOS

SANTO ANTÔNIO DE JE-
SUS, Bahia, 12 (Corrcspondên-
cia especial) — Estão novamon-
te em greve os trabalhadores da
mina de manganês do Rio Onha.
O trabalho paralizou por com-
pleto. Nem uma grama de mi-
nério foi extraída, desde o iní-
cio do movimento.

Recentemente os mineiros do

(Conclui na 4.* página)

, ÁCIDO FOSFÓRICO, CAPAZ DE DESTRUIR RAPIDAMENTE PEDAÇOS DE FERRO,
EXISTE EM FORTE PERCENTAGEM NA BEBERAGEM AMERICANA — GRAVE
DENÚNCIA DE UM CIENTISTA PERANTE UMA COMISSÃO DE DEPUT. NOS EE. l/U.

Foi multo concorrida a assembléia dos atores teatrais que
votou pela autonomia para o Serviço do Teatro

Já por diversas vezes foi

provado, Inclusive diante de

tribunais, que "Coca-Cola" é

veneno. Por isso mesmo, até
hoje na França não é permiti-
da a venda da Infame bebera-

gem americana. Agora que
uma portaria da Comissão de
Preços vem de aumentar para
2 cruzeiros o preço da "Coca

Cola" e congêneres, convém
alertar novamente a população

Autonomia para o Serviço de Teatro
Movimentada assembléia com a participação de Oscarifo, Mo-
desto, Grande Othelo e outros, que repudiam a ditadura do MS-

mistério da Educação
O "CORREIO DA MANHÃ" E

A EMBAIXADA INQUE

A 

IMPRENSA venal chegou em nosso país ao seu
ponto extremo de infâmia e degradação. Já não
tem sequer uma sjnibra de independência, mesmo
dentro dos limites traçados pelos grupos da rea-

ção nativa e do imperialismo que a controlam. Não. Ela
obedece a ordens diretas de uma agência de governo es-
trangeiro — o DIP da embaixada americana, chamado
United States Information Service. São os mentores
ianques desse jornalismo de aluguel que lhe ditam a ma-
teria, que determinam a colaboração desta e que até
mesmo, às vezes, obrigam seus jornais a prática de duras
penitências.

E' o caso do "Correio da Manhã". O jornalão da ave-
nida Gomes Freire aparece hoje com uma enorme ma-
teria Intitulada "Os comunistas e o novo governo", on-
de, com vários dias de atrazo, registra comentários da
IMPRENSA POPULAR sobre o ministério de magnatas
e tubarões de Getulio Vargas. Jornalisticamente, esse
atrazo não tem nenhuma desculpa. Que aconteceu na
realidade? Foram os gringos de Hershell Johnson que,
num trabalho de gabinete, nas salas refrigeradas da em-
baixada, resolveram elaborar um relatório em estilo"press review" — e mandaram publicá-lo no "Correio da
Manhã" com dois ou três comentários. Faltaram as es-
trellnhas da praxe, é verdade; mas isto porque a mate-
ria da casa se confunde com as elocubrações do US1S.

Que dizem os gangsters da embaixada ianque através
das colunas vendidas do "Correio da Manhã"? Que a
IMPRENSA POPULAR, nas suas referências nominais
ao ministério de Vargas, se absteve de dar a "ficha" dos
ministros militares. E que pretendem com isso os ban-
didos do USIS? Apenas o seguinte: fazer acreditar queexiste afinidade entre os comunistas e qualquer setor ou
personagem do novo governo.

Nesse artigo revela-se de corpo Inteiro o Ianque bo-
cal. Através do mesmo "Correio da Manhã", há semanas
atrás, o imperialismo americano lançou a sua campanhacontra a "Revista do Clube Militar", por ordem do gene-ral Mullins Júnior. A matéria de hoje pertence à mes-ma série. Ela não visa propriamente os comunistas oueste jornal. Visa, sim, a oficialidade democrática brasi-leira. Visa o esmagamento, pela intimidação e pelo ter-ror fascistas, da consciência democrática do exército VI-sa, enfim, preparar melhor as posições do imperialismo
para que o Brasil compareça à Conferência de Washing-ton como um miserável satélite do "colosso do norte"
pronto a assinar todas as exigências de caráter político!econômico e militar que os Estados Unidos impuzerem

Quanto aos comunistas, sua posição perante o govêr-no Vargas, ja está claramente definida. Já «stava defi-n da, por antecipação, desde o manifesto de agosto deLu z Carlos Prestes. O atual governo representa, como oanterior, a união das classes dominantes contra o povo epara a entrega do pais ao imperialismo ianque. Por isso,
Sftffiv? 
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ianques' que da«ui ^escorraçados,,.e dos traidores nativosponder pelos seus crimes. que terão de res-

Os artistas do teatro reuni-
ram-sc no Recreio, pela pri-
meira vez, depois da posse da
nova diretoria do seu sindica-
to. A finalidade era discutir a
questão da nomeação do dirc-

tor do Serviço Nacional dc Toa-
Iro. Essa nomeação, desde o
tempo do Estado Novo, é de
escolha do presidente da Repú-

(Conclui na 4." página)

para o
senta.

perigo que ela repre-'*

Antes de se arriscar â aven-
tura de Ingerir o conteúdo de
uma dessas garraflnhas apa-
rentemente tão Inocentes, o
leitor deve meditar nas pro-
vas já apresentadas sobre a
noclvidade das bebidas do gé-
nero.

FAZ CARIAR OS DENTES
Recentemente, nos próprios

Estados Unidos, demonstrou-se
mais uma vez o terrível peri-
go que representam para a

f-sj?údo pública..as bebidas do
típo "Coca Cola". Um clentls-
ta honesto, o dr. Cllve McCay,

profeBsor de Nutrição da Uni-
versidade de Cornell, no Esta-
do de Nova York, depondo pe-
rgnte uma comissão especial
dá-.Câmara dos Representan-
tes, em Washington, declarou,
•.Inicialmente, que vfcm fazendo

(Conclui na 4." página)

ementoevolíaiite o a
nas passagens dos ônibus
Várias empresas executaram um "reajustamento" cuja única finali-
dade é escorchar mais a bolsa do povo — O assalto foi preparado em
segredo mas com a autorização do Departamento de Concessões da
Prefeitura — E no entanto "Êle disse..." q^ie tudo iria baratear

Com autorização do Departa-
mento dc Concessões da Preíei-
tura, diversas empresas de ôni-
bus majoraram o preço das pas-
sagens, fato este que vem cau-
sando profunda revolta entre os
passageiros que, diariamev'e se
utilizam desse meio dc transpor-
te, conforme teve a nossa repor-
tagem oportunidade de observar
ontem, quando viajava em um
ônibus da linha 110 — Grajaú-
Laranjeiras, de prop-iedade da
Auto Viação Nacional.

Essa empresa explora quatro
linhas de ônibus no Distrito Ts-
dcral, a saber: linha 72 — Gra-
jaú-Candclária; 105 — Grajaú-
Ipanema; 109 — Ma'v' i :is-
Ipanema; e 110 — C-r-'-ú-La-
ranjeiras. As passagens de te-
das as linhas foram aumentadas,
sem a menor no.i .c?.~"-> p—'--ia
ao público, que foi pegado de
surpresa, tendo, dc- ...odo. um
duplo motivo para a sua ju;.a
revolta.

A linha 72 era explorada, an-
tcriorm""'e, pela V'-irao C""-
trai, que cobrava o preço de Cr$
1,00. Logo que a Auto Viação
Nacional comprou essa linha,
aumentou o preço para Cr? 150,
aumentando-o novamente, ago-
ra, para Cr? 2,00. Fa linha 105
ela não tocou, pois, tendo tam-
bc!7í-'adquiri.'.o cr-- linha à Vi.-
ção Central, quase que não a ex-
piora em virtude da grande
concorrência exiçtente. Os ôni-
bus desta linha são desviados
para as outras que rendem
enormes lucros. A linha 109 era
dividida em du— s^ies: Mal-

vino Rcis-Lapa c Estrada de
Fcrro-Ipanema, no preo, nada
uma, de Cr? 1;E0, scnd-> que a
passagem careta custava Cr? ..
3,50. A eni"-esa, porém, acaba
r'~ dar o golpe, estabelecendo o
preço único de Cr? 2,00.

Aparentemente a passagem
sofreu uma redução. M?~ nn
verdade o que houve foi um au-
mento, pois ma: d» 90% dos
passageiros viajam, apenas, uma
seção. Se antes pagavam — e

muito bem <- CrS 1,50, têm ago-
&g que pagar. Cr? 2,00. Houve
aumento dc CrS 0,50, rorlanto.

, (Conclui na 4.* página)
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Luta contra o atestado de ideologia

DO COMÉRCIO. HOTELEIRO, em duas grandes co.;
Inlstro do Trabalho, a fim de marcar uma au>;

«integrantes estavam diretores eleitos dos Sin«
ejnr$Hrti(ide de não terem se subme»' 

estão dispostos à luta
do sr. Danton Coelho,

diênc
dlcatos
tido ao Infame atesta
pela posse de suas diretorias,  . ,,.-.T- ,..,„, .....i..,l ,..
durante a qual pedirão o cumprimento das proníèssas;T$|a^({en1; recente entrevista con
cedida à Imprensa pelo novo Ministro do Trabalho. Na gravura, vemos um flagrante
das duas comissões, quando eram atendidas pelo oficial de Gabiente, que garantiu para

depois de amanhã, quinta-feira, a anotação do dia da audiência
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ao povo i
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Os eleitores cassaram-lhe o mandato de senador, derrubaram do poder sua
oligarquia em Alagoas, enquanto os oficiais democratas infligiram if/iia? f?<?r-
rota ao seu grupo de generais fascistas, nas eleições tio Clube Militar — Mcpois
de tudo isso, vem Getulio e o coloca no supremo comando das forças armadas

brasileiras — Traços dessa sinistra figura
O general Gois Monteiro, ve-

lho conspirador contra os inte-
rêsses do povo e da pátria, vi-

:: ra-casaca qüe sempre está ao
lado do grupo no poder, acaba
de ser nomeado por Getulio
Vargas, para a chefia do Esta-
do Maior Geral das nossas Fôr-
ças Armadas.

Essa nomeação constitui uma
; afronta 'clamorosa ao povo bra-
sileiro, que nestas últimas elei-
ções o lançou ao ostracismo,
cassando-lho o mandato de se-
nador e derrotando espetacular-
mente toda a tenebrosa oligar-
quia de que êle é o chefe em

Alagoas. E' também uma âfron-
ta às próprias forças armadas,
cuja composição democrática -é
indiscutível e se revelou mais
uma vez nas eleições para o
Clube Militar, onde o cândida-
to oficial, do mesmo grupo de
generais fascistas a que Gois
pertence, foi derrotado, e onde
conquistou tão esmagadora vitó-
ria a chapa Estillac-Horta Bar-
bosa, que se apresentou com
um programa democrático e pa-
triótico.

Eetirando-o do ostracismo a
a que o povo o condenou, Ge-
túlio mostra não apenas des-

preso mas verdadeiro acinte pe-
Ia opinião popular, inclusive pe-
los setores da população que o
elegeram. »

MILITAR FRACASSADO
Recordemos, pois neste mo-

mento, alguns traços da sinistra
figura do sr. Gois Monteiro.
Sua carreira militar começou
com uma série de espetaculares
fracassos, quando, ainda no pos-
to de major, sonhou um dia em
derrotar a Coluna Invicta nos
sertões brasileiros. Os bravos
comandados do jovem general
do povo Luiz Carlos Prestes le-
varam as tropas de Gois Montei-

ro a tamanhos fracassos que êla
teve até, certa vez, de fugií
desabaladamcnte.

Ascendeu sempre aos mais al«
tos postos e cargos do' Exerci-
to não por seus méritos de che-
fe militar — que não existem
— mas por servir com íidelida-
de o partido ou grupo mais rea-
cionário em determinada situa-
ção, por sua capacidade de in-
triga o seu oportunismo.

PROFISSIONAL DA
TRAIÇÃO

Nas vésperas do movimenta

(Conclui na 4." página)'
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1 OI E a, paz niti
Palestras-debate a serem realizadas pela sra. Branca

Fialho na A. D. I., sobre esse importante tema —

O Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz, co-
mímica a realização de quatro palestras-debatc, sobre o
tema "A O.N.U. e a Paz Mundial", que a Exma. Sra.
BRANCA FIALHO, realizará nos dias 13, 14, 15 e 16 do
corrente às 18 horas, no sétimo andar da A.B.l..

Para essas palestras são convidadas todas as pessoas
Interessadas.

Serão versados os seguintes assuntos:

1,° — A O.N.U. e o Conselho Mundial da Paz.
2.° — Cessação da guerra na Coréia, pela retirada dos

exércitos estrangeiros.
3.° — Oposição ao rearmamento da Alemanha e do Ja-

pão. — Conclusão de tratados de paz.
4.° — Interdição de qualquer atentado à independên-

cia e à liberdade dos povos.
5.° •— Denúncia e impedimento de qualquer agressão

armada seja qual fôr o pretexto.
Punição por lei, em todos os países, de qual-
quer propaganda de uma nova Guerra.

i— Condenação do crime de extermínio massiço das
populações civis da Coréia.

—' Redução progressiva, simultânea e na mes-
ma proporção de todas as forças armadas.
Restabelecimento dos intercâmbios econômicos
normais e recíprocos entre todos os países.
Melhoramento das relações culturais entre todos
os povos do mundo.,

6.°

a°
9.°

10.°

PLEVEN VENDE A
FRANÇA A' TRUMAN

AO MESMO TEMPO, RESSURGE O VICHYíSMO, POR INSPIRAÇÃO IANQUE, SOB A
FORMA DE COLABORAÇÃO COM OS NAZISTAS CONTRA A UNIÃO SOVIÉTICA

. PÂIM
CLÍNICA DE
NERVOSOS
PSICOTERAPIA

R. Santa Luzia, 685 —
6.° andar — Sala 612
— Fone : 22-5212 —
3.", 5." c Sáhado, das 9

às 11 horas
_-J

CIDADE
Como é? Deu a louca nos

ai tidas. As passagens dos
ônibus ficaram mesmo au-
mentadas, apesar do lero-le-
ro irresponsável do general-
prefeito. E o chefe do ser-
viço de fiscalização muni-
cipal ainda tem a petuíân-
cia de vir defender a con-
cessão, alegando que os pre-
ços não subiram, apenas fo-
ram "reajustados"...

Também as passagens
das barcas da Cantareira,
Iioje administrada pelo go-
verno do genro do homem,
c as lanchas da Carioca, de
Ricardo Jafet, obtiveram
seu reajustamenlozinho,
graças à benevolência da
Comissão de Marinha Mer-
cante.

Quando os inocentes rea-
jus!adores se entendem com
os tubarões, quem paga o
pato é o morador dos su-
burbios, Niterói e illias. A
marreta assenta com força
na cabeça da parle dá po-
pulação mais pobre.

A pouca vergonha do au-
mento nos ônibus se apre-
senta como uma descoberta
genial punguista: o conto
da passagem única. E' o
caso do 109, por exemplo.
Do Grajau ao Leblon, o pre-
ço único c de dois cruzei-
ros. As seções desaparece-
ram. E quem tome aquele
veículo no ponto inicial ajé
a rua Uruguai, pagará da
mesma forma dois cruzei-
ros. Não houve aumento,
dizem. Mas até a cidade os
moradores de todos os bair-
ros do norte pagavam Cr$
1,50 e agora pagarão mais
50 centavos. Quantos via-
jam diretamente de um ex-
tremo ao outro da Unha?
A esses a Prefeitura oferece
a vantagem, tipo de "espar-

ro", para tungar a grande
massa de passageiros.

Qual! O carioca tem de
voltar aos tempos do "não

pode". Se não quiser vi-
rar carneiro, entregar o
pescoço à canga, precisa
protestar com a maior ener-
gia. Isso felizmente já está
começando, e, como é natu-
rai, pelos subúrbios.

ESTACIO

Notável avanço
da ciência soviética

MOSCOU, 12 (IP) — Uma
notável realização cientifica
acaba de ocorrer nesta capital,
O professor soviético Vladimir
Demikhov conseguiu fazer a
ligação de um outro coração
às veias e artérias de uma co-
baia, podendo dessa forma re-
tirar o coração primitivo. Após
esse feito, o professor Vladi-
mir Demikhov declarou ao
jornal "Komsomolskaia Prav-
experiências análogas serão
tentadas em outros órgãos além
humanos.

PARIS, fevereiro — (De Jcan
Guillon — Via Aérea) — Pie-
ven foi a Washington. Presl-
dente de um governo marshalli-
zado, preparou- sua viagem
dando demonstrações as mais
inverossímeis de submissão ao
imperialismo norte-americano.
Pretendia assim demonstrar
que Truman não poderia en-
contrar na França um melhor
servidor.

Paul Hoffman, ex-administra-
dor do plano Marshall, decla-
rava em uma entrevista que o
general Einsenhower "tem a
envergadura,. a experiência e o
tato necessários para expor
claramente aos europeus que os
Estados Unidos não podem su-
portar sozinhos os ônus das
obrigações comuns". O tato do
general Einsenhower ó o de um
sargenteante, e Pleven exe-
cutou à risca as ordens amerl-
canas. Basta indicar com que
pressa e zelo o governo francês
baixou os decretos fascistas
contra a Federação Sindical
Mundial, a Federação Demo-
crática Internacional de Mulhe-
res e a Federação Mundial da
Juventude Democrática.

Aliás, a Conferência chama-
da "para o exército europeu",
não têm outro fim senão ace-
lerar a reconstituição da Wehr-
macht. O alto comissário fran-
cês adjunto na Alemanha. Be-
rard, usou recentemente a esto
respeito a mesma linguagem de
Eisenhower.

Mas Pleven, ao passar em
Rhannon, na Irlanda, disse ain-
da mais. Apressou-se a escla-
recer que a França apoiará na
ONU a resolução americana
considerando a China como"agressora".

Esses certificados de bom
comportamento americano que
Pleven quis dar antes de sua
partida para os Estados Unidos
Indicaram antecipadamente os
resultados de sua viagem.

SUBMISSÃO
Pleven aceita agradecido to-

dos os "diktaís" de Washington.
Submete-se ainda mais comple-
tamente à política de guerra do
imperialismo norte-americano.
Truman exige cm particular,
que o governo francês acelere

a aplicação de seu programa
de rearmamento, o que signifi-
ca despesas de guerra ainda
mais pesados e a exigência —
já transmitida por Montgome-
ry — dos dois anos de serviço
militar. O que significa impôs-
tos mais pesados, a vida mais
cara, bloqueio dos salários, me-
didas de racionamento, uma
miséria maior.

Jules Moch, em Saumur, de-
clarou que mais de 1.000 bl-
Ihões de francos serão consa-

GRIPE, RESFRIADO ?.

CHÁ ONZE
HERVANÁRIO MINEIRO
Rua Jorge Rudgc, 112 — Vila Tsnbcl — RIO

CIMENTO
ESTRANGEIRO E NACIONAL'

AVARIA "REENSACADO" — FERRO, VER-
GALHÃO, MADEIRAS, TACOS e MATE-

RIAL DE CONSTRUÇÃO EM GERAL,
PELOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA
REAL: 22-2233,52-0606,32-7095, 52-4084
— Av. Churchill, 94 — 11.° and. — Sala

1.104 — das 7 às 21 horas

grados este ano às despesas de
guerra.

E Pleven prepara-se para nos
apresentar como exemplo da
solicitude de Washington o en-
vlo de tropas norte-americanas
de ocupação na França e o re-
forçamenlo da Intervenção dos
Estados Unidos na Indochina
com o objetivo de fazer uma
base de agressão para um ou-
tro Mac Arthur.
REFORÇO DAS MEDIDAS DE

GUERRRA
Assim, a viagem de Pleven

significa um reforçamento das
medidas de guerra na França
sob as ordens de Washington.
E os chefes socialistas de di-
reita trabalham ativamente pa-
ra preparar o terreno. André
Philip, em "Le Populaire".
multiplica as infâmias contra o
povo francês, pretendendo que
os que se recusam fazer a
guerra à União Soviética são os
mesmos, em geral, quo eram
contra a guerra com Hitler.

Entretanto, se o vlchylsmo
reaparece, o que ele representa
hoje como ontem, é o espirito
de colaboração com a reação
alemã contra a URSS.

Os insultos de um André Phl-
lip visam afastar o povo da
França da luta pela paz, o pão
e a independência nacional.
Servem de acompanhamento à
viagem de Pleven.

Os patrões americanos e seus
lacaios tentam enfrentar a ma-
ré montante das forças da paz.
Mas Truman terá desilusões se
acredita que Pleven fala em
nome de todo um povo. Que
saiba que a França é contra o
rearmamento alemão e pela
paz. Einsenhower foi forçado a
compreender isso em Paris.

A CONFERÊNCIA DOS
f QUATRO GRANDES •*

Dean Acheson mostra-se reservado quanto âs pos-
slbllIdades de sucesso da Conferência dos Quatro Gran-
des e Imediatamente o governo britânico, por singular
coincidência, manifesta o mesmo pessimismo.

Essn atitude amolda-se a toda uma política do ofl-
clallsmo anglo-franco-amerlcano no sentido de sabotar
o encontro, Já que não é possível ao bloco Imperlallsta
recusar a proposta soviética através de uma negativa
brutal.

Com efeito, aceitar a discussão em terno das causas
da atual tensão seria para -os Imperlallstas renunciar
à guerra. No entanto a guerra está na própria nature-
za do Imperialismo, que eleva homens como o kalser
Guilherme, Hitler ou Truman à posição de deuses da
guerra.

Resistindo a discutir o rearmamento da Alemanha,
o bloco anglo-franco-amerlcano age de acordo com sua
prfiprla política no Extremo Oriente, onde também os
fantoches da ONU se negaram a discutir com represen-
tantes dos governos de Klm Ir Sen e Mao Tse Tung
as agressões à Coréia e a Formosa. E' que os Imperia-
listas sonham ampliar o conflito a toda a Ásia, aprovei*
tando os rastilhos da Coréia, do Vlet-Nam e da For*
mosa.

Qualquer homem do povo que não se deixe eenfun-
dir pela velhacarla das fórmulas diplomáticas do De-
partamento de Estado, do Forelgn Office e do Qual
d'Orsal compreenderá facilmente essa questão, que ê
muito simples e tem um de seus pontos básicos na falta
de cumprimento, peloa Imperlallstas, do Acordo de
Potsdam, quanto à desmilitarização da Alemanha. Quem
Ignora, por exemplo, as conversações do bloco Imperia-
lista com o governo de revanche de Bonn ? Quem
ignora que esse governo está sob a hegemonia de gene-
rais remanescentes do nazismo ?

Ainda ontem liamos um telegrama sobre o discurso
de Adenauer na Universidade de Bonn, numa língua-
gem cuja petulância faz lembrar as arengas de Hitler.
Aludindo em termos provocativos à União Soviética,
Adenauer afirmava, num cínico Incitamento ao espírito
de revanche germânico, que "as decisões de uma confe-
rêncla a quatro não poderão ser reconhecidas pelo povo
alemão se não estiverem de conformidade com os In-
terêsses da Alemanha". Evidentemente Adenauer can-
ta de acordo com a música do pianista Harry Truman
sua canção guerreira.

Entretanto o manifesto desejo de paz de todos os
povos cada vez mais dificulta os manejos criminosos dos
provocadores de guerra. Principalmente na Europa, os
americanos e seus cúmplices encontram uma resistência
muito sólida, de povos como o francês, o Italiano e o
Inglês e outros, que ainda estão com as feridas da últl-
ma guerra sangrando e que não toleram o rearmamento
da Alemanha e a restauração do exército hltlerlsta, res-
ponsâvel pelas maiores atrocidades jamais praticadas
sobre a face da terra e réu de monstruosos crimes contra
a humanidade.

Comissões de ajuda da
Central do Brasil

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

"A Comissão de Amigos da
Imprensa do Povo da Estrada
de Ferro Central do Brasil co-
munica que os sorteios do jogo
Parker c Bateria de Cozinha,
que seriam realizados nos dias
21 e 24 de fevereiro, respectiva-
mente, para ajuda à "Imprensa
Popular", por motivo de força
maior foram transferidos para o
dia 17 de março.

A Comissão.' ff/pt ",«'?•

Um apelo e um desafio de Arlindo Pinho
O ex-vereador rio Distrito

Federal, Arlindo Pinho, é um
dos mais ardorosos participai!-
tes da campanha de ajuda à
Imprensa Popular. As decla-
rações que nos fez sobre o as-
sunto são ao mesmo tempo um
apelo e um desafio: um apê-
Io ao povo e um desafio de

emulação aos que mais se vêm
destacando na campanha.

— Ou o povo ajuda a sua
imprensa — disse Arlindo Pi-
nho — ou ela não poderá cum-
prir a sua missão histórica de
esclarecer e contribuir para a
libertação e o progresso do
Brasil.

Marcham as candidata
para a segunda apuração
Mariinha promete continuar na liderança — Cidinha dispõe, agora,
de uma legião de cabos eleitorais — As demais candidatas estão

dispostas a modificar o placard
Terminada a primeira epura-

ção, com a vitória espetacular
de Mariinha sobre a Mascote, a
campanha para eleição da Rai-
nha da Imprensa Popular tomou
uma feição inteiramente nova.
Verificando que a vitória cou-
be não à candidata que mais or-
ganizou comissões e sim àque-
Ia que fez um trabalho
operativo, os bro
dentes a,ót trpno ¦'"
yandò, .séii tratísIE'pefjuen^gru^òs dè?1Wf.^„„„ ,^.
cà$á em'casa, e com a reali2a-
ç5Ò de pequenas festas família-
res em homenagem às cândida-
tas.

MARIINHA

Mariinha, a candidata vitorio-
sa na primeira apuração, pro-
meteu continuar "pra cabeça".

*^^mM£K&v:y»

Seu trabalho fòiVç'que mais
rendeu. Apesa*#ási)ter mobili-
zado menos ajü4lstis'do que a"Mascote", o cèrt^íjue fez com
que os seus cáb.Ò*fâeltorais de-
senvolvessem''^ffl#rAatividade.
Para a segundà^apuração, no
entanto, ela pretffide:!à'presentar
maÍ9rrnúmc^rAdeiçpmjssões aju-

3§njèf O.caráter 0pe-
enf},i4a^mo dom que

l||bpiií'/arhpanha.

MASCOTE

A "Mascote", sem dúvida ai-
guma está organizando melhor
suas comissões do que qualquer
outra candidata. Já possui uma
Comissão Central o sete sub-co-
missões de Ajuda à Imprensa.
Apresenta, porém, um defeito
sério: essas comissões vêm sen-
do pouco operativas, o que mo-
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REDAÇÃO E ADMINIS-
TRAÇÃO:

MAIS ENTUSIASMO
O ajudista da imprensa do povo, precisa com-

preender a importância da campanha que estamosrealizando, para dar maior calor a seu trabalho evencer, num ambiente de emulação fraternal, todasas dificuldades iniciais.
Não basta lutar pela manutenção de nossos jor-nais. E preciso comunicar à campanha dos 10 mi-lhoes o entusiasmo que nasce da verificação de quenesse setor da luta popular nós vamos contribuir paraa solução mais rápida de problemas fundamentais,

daqueles que no momento decidem tudo.
_ Quando a imprensa popular encontra obstáculosmais senos a vencer, e um de seus órgãos deixa delevar a cada um de nós a palavra esclarecedora, tô-dos os esforços se tornam mais penosos, porque ficafaltando ao motor das justas causas do povo, uma das

principais correias de transmissão. A falta do jor-nal sacode o trabalhador, o patriota, o homem do
povo de sua inércia, porque êle comprova em durasexperiências o que significa enfrentar sem aqueleinstrumento valioso a máquina de opressão e mis-tificaçao posta a serviço das classe dominantes.

A convicção da magnitude do trabalho do aju-dista despertará o entusiasmo capaz de remover mon-tanhas. E será com esse entusiasmo, dando umcunho esportivo ao cumprimento dos planos, rofor-
çando com esse espírito o sentimento de responsabi-lidade também imprescindível, que se dará o im-
pulso necessário à arrancada para a vitória geral.Num esforço individual e coletivo, rompamos coma atitude burocrática, liquidemos a apatia, saiamosdos recintos estreitos para um contato mais amplocom as massas. Levemos, por exemplo, o concursoda Rainha da Imprensa Popular ao maior númerode fabricas, de grandes concentrações, de vastos lo-cais de trabalho, No seio da massa, entusiasmando-
nos a cada novo triunfo parcial, daremos à campa,nha a seiva de que está precisando, comunicar-lhe-

« emos a força que só ao. .calo/ da íttjissa Êaflkaia

tivou sua derrota por alguns
votos para Mariinha, na primei-
ra apuração.

Agora, Cidinha reuniu nume-
rosos cabos eleitorais que, ao la-
do das comissões já formadas,
estão desenvolvendo grande ati-
vidade. Ainda domingo último
realizou um comando na Fave-
Ia, onde fez sua campanha ciei-
toral. Segundo ela afirmou à
nossa reportagem, a segunda
apuração vai ser uma barba-
da.

AS OUTRAS CANDIDATAS

As demais candidatas acorda-
ram, agora, para a campanha.
Ainda ontem recebemos um te-
lefonema de Elenice, pedindo
que reservássemos 10.000 votos
para ela! Yvete e Iracema, ao
que fomos informados, estão
também dispostas a não deixar
escapar de suas mãos a vitória
na segunda apuração. Sómen-
le as comissões da Orla Maríti-
ma e do Arsenal de Marinha é
que estão inteiramente atraza-
das. Levam o tempo mandan-
do' emissários e não realizando
nada de concreto, Nem mesmo
a candidata foi registrada. Pe-
Io jeito, se não se apvéssarèni
vão ficar disputando a "lanter-
ninha".

AO POVO CARIOCA
Em primeiro lugar, por-

tanto, quevo apelar para o po-
v.. em geral, e particularmen-
le para os que me deram o seu
voto nas eleições de 1947.
Acredito que como vereador
não os tenha decepcionado,
porque sempre procurei cum-
prir fielmente o mandato que
me foi confiado. Aos meus
amigos e a todas aquelas pes-
soas que no período mais agu-
do da nossa luta não faltaram
com a sua solidariedade, c
lambem aos que votaram cm
minha companheira Amine
Duarcha de Pinho, nas últimas
eleições — apelo para que me
ajudem a cobrir a quola de
600 mil cruzeiros da IMPREN-
SA POPULAR.

Prossegue Arlindo Pinho:
Só essa imprensa inrle-

pendente é que batalha pelos
interesses do povo carioca. O
povo necessita de transportes,
de água, de serviços de esgô-
Io para evitar as enchentes que
paralisam a vida da cidade';
quer o barateamenlo do custo
da vida, do preço dos gêneros
de primeira necessidade; os
trabalhadores reivindicam os
seus direilos c melhores sa-
lários. Mas a luta por essas
reivindicações só ,jode ser le-
vada a efeito por uma impren-
ça que não esteja ligada aos
interesses dos exploradores,

Arlindo Pinho faland
dos tubarões dos lucros ex-
traordinários, dos trustes es-
Irangeiros. E' a imprensa po-
pular, a voz honesta e incor-
ruplível que está sempre a ser-
viço do povo.

DESAFIO
— Apoiado na convicção de

que todo? aqueles que tenham
conhecir ento do meu apelo sa-
berão atendê-lo, quero lançar

o à nossa reportagem
um desafio. E' um desafio pes-
soai, dirigido a Aluisio Neiva
Filho, Francisco Sá Pires, Cio-
tilde Prestes, Maria Barata,
Prestes de Menezes, Vespasia-
no Luz e Alberto Carmo. Va-
t,ios a ver qual de nós chega
à frente na emulação para o
cumprimento da quola de 600
mil cruzeiros, conclui Arlindo
Pinho.

VOCÊ SÁBIA?
Que em cada redação dos chamados grandes jornais ca-
rfocas trabalham um mínimo de quarenta jornalistas ?
Que na IMPRENSA POPULAR esse número se reduz a
16?
Que por isso mesmo é necessário que sejam formados
correspondentes em todas as fábricas e empresas, que se
encarreguem de nos remeter pelo menos uma vez por se-
mana, noticiário regular dos problemas e reivindicações
de seus locais de trabalho ?
Que essa é uma grande forma de ajuda ao nosso jornal ?

Confusão entre os brotos
TITIO VAI CONTRATAR UM JUIZ INGLÊS — BEZERRÃO NÃO
QUER SER GANDULA —VAI ABAFAR O PIC-NIC DO DIA 25,

NA PRAIA DE SÃO CONRADO
Sabemos, por exemplo,Não há mais dúvida: o pic-nic

do dia 25, na praia de São Con-
rado, vai abafar, Os convites es-

IIII1ÂÀ CÂUDÍDÂIA Ml
A TURMA DA ORLA MARÍTIMA JURA EM
CRUZ COMO VAI SER UMA "BARBADA"

Vicente Rodrigues da Costa,
o velho portuário que é res-
uonsável pela campanha elei-
toral da Candidata Misteriosa à
Rainha da IMPRENSA POPU-
LAR, esteve ontem em nossa
redação. Disse cobras e lagar-
tos das outras candidatas: que
elas são uma molezas, que não
vão vencer o pleito nem nada,
que seus cabos eleitorais são
uns conversas e que a turma
da Orla Marítima, sim, é que
estava disposta mesmo a ga-
nhar a eleição, pois é a turma
que tem mais amor aos jornais
ao povo.

- O Jamais, que estava do nos-
so lado, afirmou:

— Quem ouve ele falar pen-
sa que é verdade... Como é o
nome de sua candidata?
,9 KfiUiô .AYis;ute_titukefiili,.l•saíâda*

Mas num instante recuperou o
sangue frio e exclamou:

Isto é o que você quer
que eu diga! Mas somente quar-
ta feira é quo direi o nome.
Por enquanto vá sabendo que
é um brotinho muito bacana,
que é filha de um companhei-
ro portuário e que mora em
Santo Cristo.

Isso de brotinho bacana —
diz o Jamais — não interessa.
Brotinho vai haver em pencas
no dia 25. na praia de São Con-
rado... Eu quero ver é votos!

Vicente já estava indócil.
Olhou mris serio para o Jamais
c replicou:

Não adianta me provocar.
Pode ficar certo de que na se-
gunda apuração a candidata da
Orla Marítima vai vencer dis-

tão sendo intensamente distri-
buidos e é tal a propaganda que
até de São Paulo já recebemos
pedidos de reservas!

A grande atração continua
serdo o "quebra-canela" entre a
turma de balzacoreanos da
casa e os brotinhos de "No-
vos Rumos". Fala-se, pelos cor-
redores da nossa redajão, que o
Titio, para garantir a lisura do
entrevero, vai requisitar um
juiz inglês. Desta vez os brotos
indóceis não poderão chorar.

Por outro lado, apuramos que
nos arraiais dos jovens o ímpoto
da mociclade vem causando sé-
rios embaraços. Os moços, na
gana de jogar contra os nossos
reumáticos, já se desentende-

ram.
que o Bezerrão anda irritado
porque o seu nome não foi es-
calado para o "team" de "Novos
Rumos". Afirmam as más Hn-
guas que o Bezerrão não se con-
forma em ser gandula e prome-
te entrar erri campo de qualquer
jeito!

Prá quem gosta de vêr des-
graça, o prelio da praia de São
Gonrado vai ser dos mais atrati-
vos. Porém, os que preferem a
arte à infelicidade juvenil, des-
frutarão um sensacional soiiw,
integrado por conhecidos artis-
tas. Justin, o famoso mágico, é
o seu organizador, contando-se
com a presença de Modesto de
Souza, o grande ator nacional.

(Resumo do noticiário tele-
gráfico das agências I.P., INS o
Telepress)

PROTESTO
Sete mil enfardadores da

Packinhouse, Estados Unidos,
fizeram uma grande demons-
tração de protesto contra a or.
dem de congelamento de salá<
rios decretada por Truman.

RECONSTRUÇÃO
O presidente do Conselho Po«

pular de Vcrsóvía, em seu re«
latório sobre as atividades pa*
ra a reconstrução daquela ci-
dade, informa ter sido iniciada
este ano a construção de novas
fabricas que ocuparão uma
área total de um milhão e seis-
centos mil metros cúbicos.

CORTINA DE
FERRO

O Departamento de Estado
recusou conceder visto ao pas-
saporte dos correspondentes do"Daily Worker", de Nova York,
e do "Daily Peoples World",
de São Francisco da Califórnia,
que pretendiam viajar para o
exterior.

TRUMAN E TITO
JUNTOS

Georges Perkins, encarrega-
do de assuntos europeus do De-
partamento de Estado norte-
americano, chegou a Belgrado
a fim de coníerenciar com o"quisling" Tito e seu ministro
do exterior.

ENÉRGICO
PROTESTO ^

Informa-se de Praga que I
governo da Tchecoslováqui'
acaba de fazer entrega à em>
baixada americana, naquela
capital, de um enérgico protes»
to contra o fato de dois aviões
;i jato dos Estados Unidos te«
rem violado o território d«
pais.

ACUSADOS OS
INVASORES

O ministro do Exterior da
República Popular da Coréia,
sr. Pak Hen, enviou ao secre-
tário geral da ONU e ao presi»
dente da Assembléia GeraL
uma nota denunciando os cri»
mes cometidos pelos invasores1
norte-americanos na Coréia.
Vários fatos são citados como
documentos de acusação.

VOCÊ JÁ FOI À BAHIA?
Não ? Então não perca essa oportunidade oferecida

pelo Movimento de Ajuda à Imprensa Popular. Candidate-se
ao concurso a Rainha da Imprensa Popular hoje mesmo, or-
ganize suas comisões eleitorais, vença o concurso c terá como
um dos prêmios essa excursão à boa terra. No flagrante
você tem uma vista parcial da cidade do Salvador. Os bar-
cos estão atracades na amürada do cais e, lá distante, no
alto. os novos edificios que dão vida c graça à antiga capital
do Brasil. No canto esquerdo vê-se uma parte do famoso
elevador Lacerda, aye £____JM g povo da cidade baixa à

? xjàáaáe jelüSí - """>' -*-•

PAPEIS DE
CASAMENTO

Certidões, impostos mu-
nicipais e federais. Car-
feiras de Identidade e
Profisoionaís. Procure o

ALIPÍO GONÇALVES
Rapidez e pontualidade
RUA D. MANOEL, 18

Fundos — Tel. 42-3309
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A O PONTO ALTO DA
CONTRA A GUERRA

Fala-nos o professor Hugo Régis, p residente da sessão preparatória do Comício Pró Paz, sobre o grande
ato público a realizar-se no dia 27 na Esplanada do Castelo

A propósito do comício que
realizará a 27 do corrente,

„a Esplanada do Castelo, e que
vem despertando vivo interes-
6e entre os partidários da paz,
(ouvimos o professor Hugo Re-
gis, eleito presidente da ses-
são preparatória desse grande
feto público. I

CONSTRUIR E NAO
DESTRUIR

Perguntamos, de inicio, se
p professor se ligara ao movi-
tnento pela paz por algum mo-
Üivo ideológico.

Pausadamente, o professor
fcedarguiu:

— Não, em certo sentido.
Como professor, de Universi-
tíade não posso deixar de opor-
me ao disvirtuamento da ciên-
cia e à brutalização da cultu-
ra. Acompanhando diariamente
o esforço dos jovens, e acom-
panhando de perto como a mi-
jma profissão de engenharia
exige, não posso conformar-me
em vê-los arrancados de seus
objetivos de vida, de suas am-
bicões de futuros engenheiros,
Jsto é de construir, para serem
transformados, na melhor das
ypóteses, em manejadores de
máquinas de matar e destruir.

SAQUE E FASCISMO

Como estudioso dos proble-
ínas brasileiros, continuou o
professor Hugo, não posso as-
Bistir, sem revolta, ao saque
ide nossas riquezas e à aliena-
pção progressiva de nossa sobe-
rania, em beneficio exclusivo

>¥:.:v:"-tv^í?í::::::W.

da IM-

Carioca Pela Paz e Contra as
Armas Atômicas bem assim
como das demais organizações
promtoras do comício. Estou
certo que esse comício do dia

27 do corrente, na Esplanada
do Castelo, será o ponto da
campanha pela paz, Seu êxito,
terminou com convicção o pro-
fessor Régis, já está assegura-

do, devido à operosidade com
que vem sendo preparado atra-
vés de comandos, conferências,
palestras, debates e divulgação
da Carta da Paz.

O engenheiro Hugo Regis, falando à redatora
PRENSA POPULAR

da preparação de uma nova
carnificina mundial; como de-
mocrata, não é sem horror que
vejo a aproximação de uma
nova guerra com todo o cor-
tejo de negação do mais ele-
mentar direito de opinião de
liberdade e de ação que acar-
reta a forma atual dos gran-
des conflitos; a guerra total,
com sua primeira exigência: o
estado policial.

PONTO ALTO DA CAMPA-
NHA DA PAZ

Em nossa palestra com o
professor Hugo Règis, ainda ti-
vemos oportunidade de inter-
rogá-lo sobre como apreciava
as atividades de organização do
comício.

— Marecem os mais caloro-
sos e o mais entusiástico apoio
as atividades do Movimento

DO BRASIL
SÃO PAULO

Os descarrilamentos de um
trem de carga, nas proximida-
des do quilômetro 35 da Cen-
trai do Brasil, perto de Tau-
bate, impediu completamente
o tráfego, atrasando inclusive
os trens interestaduais. Ex-
pressos tiveram que pernoitar
em Taubaté, alguns com os car
fos de segunda lotados de re
tirantes do Nordeste. Num des
Ees carros morreu de inanição
Uma menina do tenra idade, fi
lha do cearense. Vicente Pedro
Ferreira. Registrou-se também
um caso de loucura, entre es-
ses infelizes passageiros.

BAHIA
Notícias de Joazelro Infor-

Riam que um avião militar tri-
pulado apenas por oficiais
americanos chegou a Paulo
Afonso. Os ianques inspecio-
naram demoradamente a Cia.
Hidro-Elétrica do São Fráncis-
co. Para cúmulo da humilha-
ção os "nativos" que dirigem a
empresa hastearam a bandeira
dos imperialistas no pavilhão
principal da Companhia.

Subiu o preço do feijão de
Cr$ 4,50 para Cr? 7,00. Tra-
ta-se de evidente manobra dos
especuladores, pois náo escas-
sez desse gênero.
PORTO ALEGRE
Na região serrana surgiu uma

epidemia de peste suma que
atinge principalmente os mu-
niçípios de Erechim, Marceli-
po Ramos, Lagoa Vermelha e
Getulio Vargas. Tem sido inú-
til até agora o emprego de va-
emas.

MINAS GERAIS
Noticla-se com escândalo em

Belo Horizonte que a Pretei-
tura da capital negociou com
um banco 4 milhões de cru-
zeiros em apólices já cauclo-
padas.

PONTA PORÃ
Em luta travada pela poli-

Cia com um bando de contra-
bandistas da fronteira do Pa-
raguai foram mortos dois des-
ees elementos, apontados tam-
bem como ladrões de gado.

COLHIDO
POR TREM
Na estação do Rocha ocor-

reu doloroso acidente. O trem
elétrico prefixo U-252, ao pas-sar por ali a grande velocida-
de, colheu e matou de forma
horrível, Boanerges Moreira da
Silva, de 21 anos, de residên-
cia ignorada.

Supõe-se tratar-se de um
funcionário da Central do Bra-
sil, pois em seus bolsos foram
encontrados pacotes de passa-
gens e um alicate picotador.

Com guia da polícia, o cada-
Ver foi removido para o ne-
crotério do Instituto Médico
Legal.

Novos diretores de
Institutos

Tomou posse ontem à tarde
no cargo de presidente do
IPASE o sr. Otacílio Gualber-
to.

O sr. Getulio Vargas aceitou
a indicação, pelo sr. Ademar
de Barros, dos nomes dos srsGilson Mendonça Henriques

.para o IAPi e Oscar Steven-son para o IAPETC.

CONCURSO LITERÁRIO
DA 'EDITORIAL VITÓRIA'
Em comemoração ao aparecimento da 5.a
edição de "Zé Brasil" — Prêmio de 1.000
cruzeiros ao vencedor — Bases do concurso

centros populosos, para onde
iimgrou tangido pela miséria
do latifúndio. Ao vencedor ca-
berá um prêmio de 1.000 cru-
zeiros, sendo o seu trabalho
publicado pela editora.

O concurso deverá encerrar-
se no dia 1 do maio próximo.
Os interessados desde já pode-
rão enviar os seus trabalhos pa-
ra a sede da editora, á rua do
Carmo, 6, 13.° andar, sala 130(5.

Comemorando o lançamento
da 5.a edição de "Zé Brasil",
o livro de Monteiro Lobato
cuja tiragem até agora se ele-
va a mais de 200 mil exempla-
res, a Editorial Vitória 'anca-
rá a partir de hoje importante
certame literário.

Constará o concurso de um
trabalho sobre a vida de Zé
Brasil na cidade, suas lutas e
os seus sofrimentos nos grandes

Desespperado Gesto de um Jovem
Apaixonado

Tentou o suicídio, disparando um revólver
contra o abdomem

Impressionante tentativa de
suicídio registrou-se, em Cam-
po Grande. Um jovem, o.ue
mais tarde veio a ser identifi-
cado como sendo Hilton Porei-
ra Magalhães, de 18 anos de
idade, comerciário, morador à
rua Silva Dantas, 521, sacando
de um revolver, em plena via

CHOCOU-SE O
CAMINHÃO

Ao trafegar pela rua Barão
do Bom Retiro, em grande ve-
locidade, desgovernou-se o ca-
minhão de chapa 7-30-68, indo
chocar-se violentamente contra
um poste, espatifando-se.

A violenta colisão que se re-
gislrou na esquina daquela rua
com Barão de Mesquita, ao que
apuramos, foi provocada em
virtude de se haver partido a
barra de direção do carro.

FERIDOS
Sairam feridos os ajudantes

do caminhão Antônio Nasci-
mento, solteiro, de 26 anos, re-
sidente à rua Idalina s!n; Epa-
minondas Pereira da Silva, ca-
sado, 26 anos, morador à rua
Caconda, 54; e Manuel Reis,
solteiro, domiciliado à rua. Ana.
103.

pública, disparou a arma con-
tra o abdomem, caindo numa
poça de sangue.

Levado para o Hospital Ro-
cha Faria, foi ali internado em
estado grave. Não deixou êle
nenhuma explicação dos moti-
vos pelos quais tentara contra
a vida. Admite-se. contudo, tra-
tar-se de um questão de ordem
sentimental. Seus amigos, co-
mentando o fato sustentam es-
sa hipótese.

Hilton, em certa ocasião, con-
fessara-se apaixonado por uma
jovem, dizendo, porém, haver
por parte dela, indiferença em
relação a êle.

Balanço norte-americano
das nossas riquezas naturais
PRETENDEM OS IANQUES APODERAR-SE DE 150 MIL TONE-
LADAS DE AREIA MONAZÍTICA — DADOS DO BUREAU DE

MINAS DOS ESTADOS UNIDOS
O Anuário elaborado pelo

Escritório de Minas dos Esta-
dos Unidos, passando em rc-
vista as reservas mundiais de
matérias primas cobiçadas pe-
los Estados Unidos para a sua
máquina de guerra, acaba de
fazer uma referência destacada
aos amplos depósitos de areia

mòhazítlca existentes no Bra-
sil. Como de costumo, os ian-
oues tratam as reservas de ma-
lérias primas de outros paises
como se fossem propriedade
natural dos Estados Unidos.

As reservas monazítiens nos
principais depósitos do Brasil
são calculadas em 150 mil to-

-COMIATESTES
"Serão realizadas este mês as

eleições para renovação da di-
retoria da Seção do Distrito Fe-
deral da Associação dos Ex-
Combatentes do Brasil. Nesse
sentido inúmeros ex-combaten-
tes estão se movimentando pa-
ra apresentar uma chapa enca-
beçada pelo coronel da FEB,
PEDRO PAULO SAMPAIO DE
LACERDA, já tendo sido cons-
tituida para isso uma comissão
que lançará a sua candidatura
à presidência daquela associa-
ção de pracinhas.

A COMISSÃO convida todos
os ex-combatentes amigos e ad-
miradores deste grande bata-
lhador da causa dos pracinhas

DEMOCRACIA
POPULAR

Está circulando o número Io
do corrente ano do quinzenário
político "Democracia Popular",
em cujo texto se destacam: —
o discurso do general WU SIU-
CHIUAN, representante do
Governo Popular Central da
República Popular Chinesa no
Conselho de Segurança da
ONU;

As Tarefas Fundamentais da
Imprensa Comunista; I

O Povo Grego Conquistará a
Vitória — N. Zachariadis;

Propaganda cm Favor de
Uma Nova Guerra. E' o Maior
Crime Contra a Humanidade;

F. Engels, Grande Pensador
Revolucionário e Guia do Pro-
letariado — M. Mitin;

Os Incendiários de Guerra
Serão Isolados — Jorge Amado;

Os Planos Terroristas da Rea-
ção Italiana — Pietro Secchia;

A Luta dos Povos da África
do Norte Pela Liberdade e Pela
Paz — Léon Feix;

As Tarefas Mais Importantes
do Desenvolvimento da Eco-
nomia Nacional Húngara —¦
Erno Gero.

a comparecerem à sede da en-
tidade, à av. Augusto Severo,
4-LDN, a fim de darem sua
adesão à CHAPA PEDRO PAU-
LO e a seu programa que fa-
rá voltar a Associação a seus
primeiros áureos anos de exis-
tência".

neladas — informa o Anuário
americano. E acrescenta que
75 mil toneladas já foram ex-
portadas. Em seguida faz re-
ferência à campanha patrióti-
ca que se ergueu no Brasil con-
tra a exportação desse material
estratégico utilizado na produ-
ção da energia atômica.

As cifras citadas pelo Anua-
rio mostram que os imperialis-
tas ianques têm um agudo in-
teresse em apoderar-se da mo-
nazita brasileira, a fim de em-
pregar o tório nela contido na
fabricação da bomba atômica.
Mais uma razSo, pois, para que
os patriotas e partidários da
paz redobrem de vigilância em
defesa das nossas riquezas na-
turais ameaçadas, sobretudo
agora que a Conferência de
Washington pretende selar o
"direito" ianque sobre as ma-
térias primas dos demais países
do continente.

NER VOSOS
Augústla, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na mu-
Iher, insônia, esgotamento, falta de memória, sentimentos de
inferioridade e insegurança, Idéias de fracasso, etc.

TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS

DR. J. GRABOIS
da "Society for the Psychologlca! Study of Social Issues"
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 — 13.» and. — TELEFONE

52-3046 — Diariamente de 9 às 12 e 14 às 19 horas —
CONSULTAS DE 9 As 12: CrS 100,00

REPULSA À CONFERÊNCIA
Aos que ainda duvidam da Iminência do perigo de guer-ra convém chamar a atenção para as declarações do primei-ro ministro Indiano Pandlt Nehru, divulgadas nos matutinos

de hoje. Nehru acentua que a qualificação da China Popular
como "agressora" e o rearmamento da Alemanha intensifl-
cam o perigo de uma nova guerra mundial. A posição norte-
americana na ONU quanto à China, diz ainda o premier In-
dlano, velo afastar as esperanças de uma solução pacíficado problema. (

Estas declarações de Nehru refletem sem dúvida a rea-
"dade mundial. O Imperialismo anglo-americano procuradesesperadamente ampliar a agressão, já desencadeada con-
tra a Coréia e a China Popular. A' Europa ele pretende im-
pôr Eisenhower como um verdadeiro "gauleiter" de poderesIlimitados. A propaganda de guerra assume as proporções
de um verdadeiro flagelo mundial. E em nosso continente,
os planos bélicos tomam corpo com a anunciada Conferência
de Washington, onde os Imperialistas querem assentar medi-
das concretas de assalto ao continente, de recrutamento de
soldados para o massacre e de maiores imposições políticas a
regimes fantoches.

Este quadro deve alertar a vigilância de todos os que
amam a paz e desejam defendê-la. Cada vez mais estamos às
portas da guerra, com todas as calamidades que ela repre-
senta. A catástrofe pode a qualquer momento abater-se sô-
bre os lares, os abutres Ianques exigem o sangue da nossa
juventude, e ameaçam destruir toda a humanidade sob uma
chuva de bombas atômicas.

E' diante desse perigo imenso que todos os homens, mu-
lheres e jovens, sem discriminação de credo filosófico ou de
partido político, se unem para Impor a paz.

Nesta capital, o Movimento Carioca pela Paz e contra
as Armas Atômicas realizará no próximo dia 27 um comido
em defesa da paz, que deve exprimir o santimento anti-guer-
reiro de nosso povo e sua repulsa à participação do Brasil na
Conferência de Washington, Não será apenas um ato de pro-
testo, mas também — como salienta o manifesto que ontem
divulgamos — uma advertência de que, apesar de toda a in-
tensidade da propaganda guerreira "cresce continuamente o
número e a força daqueles que em todos os países participam
ativamente do movimento em prol da paz, na salvaguarda
da cultura, da felicidade e do bem-estar dos povos." O dever
dos patriotas e dos partidários da paz é, portanto, de traba-
lhar ao máximo pelo êxito da manifestação, quo reafirmará a
decisão do nosso povo de não esperar pela paz — mas de lu-
tar para conquistá-la.

TÓPIC OS

O Jornalista Edmar Morei em palestra com o nosso diretor
Pedro Motta Lima

0 ATESTADO DE IDEOLOGIA
UM ATENTADO À LIBERDADE

"SOMOS MAIORES E NÃO PRECISAMOS DE CENSORES", DIZ O JORNALISTA
EDMAR MOREL A PROPÓSITO DO INFAME PAPELUCHO

A propósito da exigência do
infame atestado de ideologia, es-
se instrumento de "indignida-

de" que os trabalhadores vêm
repudiando de maneira vigoro-
sa, mas que o novo ministro do

Título destacado de um
matutino Informa que
sobe o preço dos gene-
ros, sobe o preço de tudo,
descendo apenas o da ca-
chaça. A cachaça desce,
os gêneros sobem.

Faz apenas quinze dias
que o sr. Getulio Vargas
está no governo, para onde
velo prometendo o bara-
teamento do custo da vida
e um vasto curral de vacas
gordas a preço de brlc-a-
brac.

O preço da carne ainda
não subiu, mas Já nos loco-
movemos mais caro. Subiu
a gasolina, subiu o ônibus,
subiu o lotação, vai subir o
taxi — o que afinal não
seria multo trágico porque
o pobre em geral anda de
bonde. Entretanto já hoje
se anuncia que subiram de
cinqüenta por cento os pre-
ços dos cereais.

pacwaj
SQUBFF

Em seu discurso nas es-
cadarlas do Palácio Tira-
dentes o sr. Getulio Vargas
disse que não esperassem
dele milagres. Não era um
santo, nem feiticeiro.

Sim, todos sabiam que o
sr. Getulio Vargas não
passava de um fazendeiro,
por sinal um dos maiores
fazendeiros do Rio Grande
do Sul, filho de fazendeiros,
neto de fazendeiros, pai de
fazendeiros, amigo e sôclo
de fazendeiros. E todos
sabem que fazendeiro
não faz milagres, a não ser
o da multiplicação dos seus
rebanhos.

Por Isso ninguém espe-
rou milagres do sr. Getu-
lio Vargas, em cujo go-
vêrno de 15 dias Já subiu
de 50% o preço de várl-
os gêneros de alimenta-
ção do povo.

Mas a cachaça está
mais barata, a cachaça em
que tantos procuram dl-
lulr os seus problemas,
agravados por aquele que
tanto lhes prometeu.

Talvez haja um propôs!-
to nesse barateamento: —
tornar mais fácil a aqulsl-
ção da cachaça para que
mais facilmente se esque-
çam as promessas que o sr.
Getulio Vargas não £ ca-
paz de cumprir.

* '
Diante da noticia, o ge-

neral Gfils Monteiro co-
mentou: i

— Nunca tantss bsbirão
tanto por tão pouco.

Trabalho pretende fazer valer,
apenas tirando-o da alçada da
polícia para a do Ministério, ou-
vimos ontem o jornalista Edmar
Morei. Falando sobretudo como
membro da chapa epcabeçada
pelo sr. Porto da Silveira nas
eleições para o Sindicato dos
Jornalistas, aquele nosso con-
frade declarou:

O atestado ideológico é um
atentado à liberdade de pensa-
mento e precisa ser abolido o
mais depressa possível. Só num
pais de bugres, um beleguin da
Ordem Política e Social, isto é,
um "tira", tem o direito de as-
sinar um papelucho, através do
qual assegura uma espécie de
"habeas-corpus" a um cidadão,
quando este mesmo cidadão
protegido pela Constituição, tem
o direito de pensar livremente.

E' preciso definir responsabi-
lidados. O atestado ideológico
embora posto em prática, não é
fruto do governo Dutra. E' uma
triste reminiscência do Estado
Novo.

" 
LUTA SEM TRÉGUA

Prosseguiu nosso Edmar Mo-
rei que é conselheiro da Asso-
ciação Brasileira de Imprensa:

O fato do imundo papelsi-
nho ter vindo à luz na Ditadura
de Getulio Vargas, é um deta-
lhe de somenos. O que é pre-
ciso, como medida imediata, é a

união de todos os homens de
pensamento, sem distinção de
credos políticos, para um com-
bate decisivo contra <. atestado
ideológico, sem o qual ninguém
pode disputar eleições sindicais.

O atestado ideológico é uma
medida tipicamente fascista e
foi muito usado na Alemanha de
Hitler e na Itália de MussolinL
Ninguém tem o direito de in-
tervir na consciência de quem
quer que seja. A idéia é livre e
não é com medidas fascistas que
um cidadão muda de pensar.

ELEIÇÕES NO SINDICATO
DOS JORNALISTAS

A* uma pergunta nossa, res-
pondeu Edmar Morei:

— Os homens de pensamen-
to, infelizmente, não pensam de
um só modo. Nas eleições do
Sindicato dos Jornalistas Pro-
fissionais houve uma chapa que
suplicou e obteve, à custa de
muitas humilhações, o atestado
ideológico, muito embora as ou-
trás duas chapas o desprezas-
sem.

Que a nossa decisão sirva de
exemplo aos homens de pensa-
mento e trabalhadores, cm ge-
ral. Somos maiores e não pre-
cisamos de censores Ademais,
a Constituição é muito clara,
quando diz que todo cidadão
tem o direito de pensar livre-
mente.

A POLÍCIA
POLÍTICA

Tj^M sua entrevista aos Jor-
nais, o novo diretor da

Divisão Política e Social fez
como os demais auxiliares do
governo do sr. Vargas: falou
pelos cotovelos para não dizer
nada. De suas declarações, en-
tretanto, pode-se concluir que
tudo vai continuar na mesma.
Saiu o coronel, entrou um ma-
jor. Coincidem ambos na fi-
nalidade confessada de "mode-
lar" a polícia política (subor-
dinando-a, na realidade) ao F.
B. I. Ianque.

Mantém o major o Infame
atestado de Ideologia, "talvez
com outro nome, que o atual
nào soa bem"... Não reconhe-
ce a inviolabilidade do lar do
cidadão, sentenciando que "en
trar" numa casa contra a von
tade do dono e sem mandado
Judicial "não significa Invadir".
E a câmara de torturas? Vai
tomar sob seu controle a sala
dos detidos, quer dizer conti-
nuarão as detenções discricio-
nãrias e os espancamentos, por
perseguição política e ideolõ-
gica. Dissolverá "energicamen-
te" todo comício "não autori-
zado"... Constituição? Direitos
democráticos? O major acha
que acima de tudo está sua
Gestapo. E a ela cabe decidir
sempre que Julgar em perigo
a "segurança do Estado".

Há alguma diferença entre
esse critério e o que o povo
condenou nas urnas, derrotan-
do o governo de Dutra? Não
é o mesmo critério de Him-
mler, de Hcydrick, o enforca-
dor, das feras de Buchenvald,
dos fascistas norte-americanos
que acabam de eletrocutar sete
negros sob a acusação não pro-

| vada de haverem "violado" uma
l mulher branca?
i Continua a cidade sob Idên-
I tico regime policial, Não es-

pere da polícia o carioca, por-
tanto, um aparelho de segu-
rança contra o crime. Ao con-
trário, o crime, a ilegalidade, o
arbítrio é a palavra de ordem
do major Bethlém.

ESTACIO

UM VELHO CONTO
UNTRE as notas de sensaciona-

lismo com que se está que-
rendo dar ao povo a falsa im-
pressão de vida nova, aparece
agora a relativa a uma devassa
no Banco do Brasil. Já teria si-
do nomeada uma Comissão de
Inquérito. Com a demissão cole-
tiva de todos os diretores e ai-
tos funcionários em postos de
confiança naquele esfaueleci-
menfo, o sr. Ricardo Jafet anun-
cia a próxima convocação üa as-
sembléia geral para preencher
as vagas e tomar conhecimento
das grandes Vieãidas saneado-
ras e de salvação pública.

Demagogia barata. Com ela
os homens do poder não abrem
mão de nenhum dos seus privi-
lègios, nada concedem ao povo.
As demissões, que obedecem à
rotina, repe£indo-se cada vez
que o banco tem um presidente
novo, só facilitarão os arranjos
de compadresco, a distribuição
de fichas de consolação a a!-
guns dos amigos que pretendiam
muita coisa e ficaram chuchando
no dedo.

Tambem há vinte anos, che-
gando ao Catete na crista da
onda dr. um levante armado, o
sr. Getulio Vargas prometeu
meter na cadeia notórios pe-
culafários, advogados adminis-
trativos, negocistas descarados,
os "carcomidos" da velha repú-
blica. Criou-se uma pomposa
Junta de Sanções. O sr. Osval-
do Aranha, na pasta da Justiça,
declarou solenemente que para
a moralização administrativa
não consideraria nenhum direi-
to adquirido. Seria a fábula ra-
za, a honestidade "revoluciona-
ria".

Exatamente o Banco do Bra-
sil estava em foco, aparecendo

como um dos centros principais
do expurgo. O velho larápio
Correia e Castro deveria ser pu-
nido, exemplarmente. Toda a
administração que financiara a
campanha da candidatura Júlio
Prestes, pegada com a boca Tia
botija, iria ser enforcada. Pa-
ra Melo Viana, que metera di-
nheiro do banco no bolso, já
não bastava o corretivo aplica-
rio por D. Tributina, a "parai-
ba" de Montes Claros. Seu cas-
tigo seria exemplar...

Como acabou tudo isso? Em
palhaçada. Em beijos e abraços,
va reconciliação de todos os gru-
pos das classes dominantes.
Uniram-se, como voltam a unir-
se agora, vara continuar opri-
mindo e explorando os trabalha-
dores e o povo.
"Modo de vida
americano"

O 
"modo de vida americano'
— que o embaixador Mau-

rício Nabuco e outros quisiings
de maior ou menor categoria
pretendem importar para o
Brasil, continua dando de-
monstrações diárias de suas
excelências.

Um correspondente ianque
conta hoje o seguinte episódio:

"Os agentes secretos do Bu-
reau Federal de Investigação
levaram uma turtma de estu-
dantes da arte policial a uma
grande loja comercial para os
ensinar a fazer uma detenção.
Os alunos prenderam "Cão Da-
nado", Glen Wright, pistoleiro
classificado como um dos 10
criminosos mais procurados
pela Policia".

O mesmo jornal de<>.reve com
detalhes a vigilância policial
em torno de Truman, presi-
dente da "livre fcmérlca". Po-
liciais, bandidos, pistoleiros,
estudantes da "arte policial",
são os símbolos da Nova Or-
dem de Wall Street.

A FICHA
AMERICANA1

NAS 
FABRICAS do Distrito

Federal está sendo distri-
buido um formulário mimeo-
grafado, com uma série de per-
guntas ligadas à aptidão militar
de cada trabalhador.

Compreendendo o significado
dessa ficha, que obedece ao mo-
delo americano, os operários lo-
go a identificaram como o fi-
diário da guerra.

Em alguns locais de trabalho
como a Metalúrgica A"ssunç_ã<
Vasconcelos, os patrões dão
prazo 

"para a devolução da__ cit*.
cular e ameaçam de punição oi
que não encherem os quesito!
a tempo.

Tratando-se de uma medidi
clandestina de evidentes obje
tivos guerreiros, os trabalhado
res devem negar-se a aceitá-la
pois ninguém está disposto i
servir passivamente do carní
de canhão na guerra que os im-
perialistas provocaram na Co.
réia, com o intuito de alastra-
Ia por todo o mundo,

v^uitzcamôs mms

. DESMASCARA A PROPAGANDA
GUERREIRA DOS IMPERIALIS-
TAS AMERICANOS £ MOSTRA

QUAL DEVE SER A POSIÇÃO DE ¦

TODOS OS DEMOCRATAS DIANTE
Dl UM GUERRA KAGPESSAO.
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TREZE FAMÍLIAS
EM PERIGO DE VIDA

O prédio 40, da rua Farani,
foi em maio do ano passodo, par-
cialmentc destruído por um in-
cêndio. Daí para cá, sua pro-
prietária, a sra. Maria Lisboa
Araújo, deixou-o abandonado,
não mais se interessando pelo
seu estado,

Agora êle está constituindo
um grave perigo para a vida de
uma dezena de famílias. Com
as grandes chuvas caídas sobre
a cidade, as paredes do prédio
foram se desgastando, caindo o
tapume, e poderão a qualquer
hora desabar sobre a casa de
cômodo existente nn vizinhan-

O prédio, parcialmente destruído por um in-
cêndio no ano passado, ameaça agora desabar
sobre uma habitação coletiva — Pânico na rua
Farani — Urgentes providências devem ser

adotadas pela Prefeitura
aos moradores, bastará uma
chuva mais demorada para que
o desastre venha a se concreti-
Zür

SITUAÇÃO AFLITIVA
Tomando conhecimento do

que se passava, esteve no local
o proprietário da casa de cô-

despejá-los, não podem aquelas
famílias, assim de uma hora pa-
ra outra, arranjar novos abrigos,
o que é facilmente compreendi-
do, nesses dias difíceis de fal-
ta de habitação e de crise. E
como não tenham para onde ir,
preferem arriscar a vida, con-

Moradores da casa de cômodos do número 42, quando falavam ã nossa reportagem

ça, n. 13, onde se abrigam 13
famílias.

Domingo passado a situação
agravou-se ainda mais ao rui-
rem as paredes internas, fican-
do as restantes sem nenhum
apoio. Caso estas venham a de-
sabar, a vida dos moradores da
habitação vizinha correrá sérios
riscos. E ao que apuramos junto

modos, recomendando aos inqui-
linos a abandonarem e não se
responsabilizando pelo que ve-
nha a acontecer. Disse não po-
der adotar nenhuma providên-
cia sem que a casa fosse deso-
cupada, pelo menos durante ai-
guns dias. Sem levar em conta
o receio de que isso venha a ser
uma manobra do senhorio para

CHOCOU-SE 0 CAMINHÃO
COM À CHÀRRETE

GRAVEMENTE FERifíO UM FISCAL BA
LIMPEZA URBANA

tanto que assegurem um peda-
ço de teto onde viverem em
companhia das suas famílias.

URGE UMA PROVIDENCIA
Não é, contudo, o caso da rua

Farani, a ser solucionado pelos

moradores. E' um caso para a
Prefeitura resolver e 6 para isso
que a cidade tem administração
o governo. Na defesa da vida
da população, urge que a mu-
nicipalidade adote imediatas
providências, demolindo as rui-
nas do prédio sinistrado, o que
não é impossível fazer sem ris-
co para as famílias vizinhas,
com os recursos materiais c téc-
nicos de que dispõem os seus
departamentos especializados.
Essa é a solução. E da Prefei-
tura é que devem os morado-
res, bem como o proprietário da
casa de cômodos ameaçada, re-
clamarem que isso seja feito.

Novamente . . .
(Conclusão da 1.* página)

Rio Onha, estiveram em litígio
com os patrões da Cia. Minas da
Bahia., que com eles assumi-
ram compromissos referentes a
aumento de salário e outras rei-
vindicações. Essas promessas,
entretanto, não foram cumpri-
das e alem disso a empresa en-
trou a perseguir, mais furiosa-
mente, os trabalhadores, com
auxílio de lacaios da polícia es-
tadual.

A resposta dos mineiros foi a
paralização de todos os serviços.

AMEAÇADAS DE...
(Conclusão da 1.° página)

O corespondente de guerra
do INS Sebakne, informou do
comando do Oitavo Exército
que os comunistas estavam lu-
tando corpo a corpo, "mandan-
do constantemente forças ires-
cas ao combate".

Um porta-voz do 10.° Corpo
indicou que os norle-coreanos
infiltraram-se na retaguarda
americana em vários lugares e
que não há um quadro claro
da situação.

AFRONTA AO POVO A .

Quando trafegava pela rua
Arquias Cordeiro, em frente à
estação de Silva Freire, foi vio-
lentamente abalroada pelo ca-
minhão da Light, chapa 63-00, a

DAQUI . . .
(Conclusão da 8." página)

ve ontem, na F. M. N.. Vatici-
nou a vitória dos argentinos nas
competições natatórias do Pan-
Americano. Ficará nesta Capi-
tal, devendo visitar as obras da
piscina do Vasco, até a chegada
de seus patrícios, que deixarão
Miami, no dia 22. Na tarde de
hoje será conhecido o quarto
integrante do "relay" 4x200, que
representará o Brasil, no Pan-
Americano, Paulo Catunda, de
São Paulo, e Eclcsio de Souza
e Ricardo Capanema, desta Ca-
pitai, disputarão a vaga. Marson
se transferiu para o Botafogo,
clube que participará de um
quadrangular feminino de vôlei-
boi, em Buenos Aires, junta-
mente, com o Aguada, promo-
tor do certame; Icarai, de Ni-
teroi, e Pinheiro de São Paulo.
Pindaro e Orlando ficarão no
Fluminense, Basso ainda não se
decidiu. E o Fluminense anun-
cia para o próximo dia 26 o pri-
meiro treino, sob a direção de
Zeze Moreira.

charretc da Limpeza Pública n.
6.090, dirigida pelo carroceiro
José de Azevedo Esteves. Esta
resultou completamente destrui-
da, ficando gravemente ferido o
fiscal da Prefeitura que nela
viajava, Nicolau Dantas, casado,
de 68 anos de idade, morador na
rua Paulo de Araújo, 93.

Socorrido no Posto dc Assis-
tência do Mcier, depois" de re-
ceber os primeiros curativos, foi
dali transportado para o Hospi-
tal dos Servidores, onde ficou
internado. Dado a sua avança-
da idade, seu estado dc saúde
inspira cuidados.

Grave acidente
com um operário

Quando trabalhava na Fábri-
ca de Papel São Geraldo, no
Caminho de Itaoca, 1.111, em
Inhaúma, foi vitima de grave
acidente o operário Armando
Alves.

A vitima que reside à estra-
da Velha da Pavuna, 402, so-
freu horríveis queimaduras no
rosto, braços e costas, sendo, em
estado grave, internado no Hos-
pitai Getúlio Vargas.

Segundo apurou nossa repor-
tagem, são freqüentes os aci-
dentes dessa ordem registrados
naquela fábrica, motivados pe-
Ia falta de garantias e seguran-
ças do trabalho.

LABORATÓRIO
SYDNEY RESENDE
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Puncão
lombar e exame do liquor. Diagnóstico precoce

dc gravidez (reações de Zondek ou Mainini)

Av. Almirante Barroso n. 2 (Taboleiroda
(Bahiana) 4.°, Sala 403 — Fone 42-8880

Diariamente de 8 às 19 horas — Aos sábados
11 até às 15 horas ———

ANTÔNIO ROLLEMBERG
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos - Construções - Reformas
Tel 32-7838-RimMéxico,45-12.°

(Conclusão da 1." página)

armado de 30, Gois Monteiro
foi enviado ao Rio Grande do
Sul, como elemento de confian-
ça do governo Washington Luis,
encarregado de espionar os
conspiradores. Quando verifi-
cou que o movimento não era
popular e sim inspirado e fi-
nanciado pelo imperialismo
americano, cm luta contra o im-
perialismo inglês, e constatan-
do que o levante na certa seria
vitorioso, Gois Monteiro traiu
Washington Luis e aderiu ao
movimento. Veio assim como
chefe do Estado Maior das fôr-
ças rebeldes, na marcha do Rio
Grande à Capital Federal, em
que não foi travado um só com-
bate.

Gois Monteiro, estava compro-
metido com os que preparavam
o movimento constitucionalista
de 1932 em São Paulo, mas
quando estourou a luta armada
e êle viu que era Getulio e não
os paulistas que defendiam o
lado mais reacionário e que o
movimento tinha poucas proba-
bilidades de vitória, abandonou
os amigos, revelou os planos dos
revoltosos e combateu ao lado
do governo,

FASCISTA EMPEDERNIDO
Cão de guarda dos grupos

mais reacionários das caducas
classes dominantes, Gois Morv
teiro haveria de se inclinar ca-
da vez mais para o fascismo.

Em uma brochura aparecid:,
ao tempo do movimento de 30.
êle confessava abertamente sua
admiração por Mussobni. Anos
mais tarda, tornou-se um dos
militares que mais protegeram
e auxiliaram o integralismo.

O movimento nacional-liber-
tador de 1935, encontrou em
Góis Monteiro, um dos mais ve-
nenosos inimigos. Ajudando os
traidores da pátria encabeçados
por Plínio Salgado, Gois Montei-
ro apoiava todas as brulalida-
des de Fclinto Muller contra os
trabalhadores e os patriotas.
Além disso, era comensal das
embaixadas da Alemanha, da
Itália e do Japão. Juntamente
com Dutra, foi condecorado por
Hitler e por Hiroito.
O AUTOR DO PLANO COHEN

O plano Cohcn, miserável pre-
texto para os atos de terroris-
mo que abriram caminho à di-
tadura do Estado Novo, foi for-
jaclo no Estado Maior por ofi-
ciais integralistas. Gois Montei-
ro, entretanto, encarregou-se de
dar publicidade à infâmia e ga-
rantir a sua falsa autenticida-
de. Tornou-se, dessa forma, o
pai do monstrengo.

Instaurado o Estado Novo,
Gois Monteiro, revelou-se um
dos mais fieis servidores da di-
tadura. Não deixou, porém, de
conspirar com os agentes de Hi-
tler no sentido dc arrastar o
país à guerra mundial ao lado
da Alemanha nazista..

Quando o país, ao contrário,
foi levado pelo povo nas ruas a-=——-———————————

formar ao lado da U.R.S.S. e
das Nações Unidas, Gois Mon-
teiro, viu-se afastado para um
cargo decorativo cm Montevi-
déu, onde não perdeu tempo
compensando as suas magoas de
germanófilo fracassado com o
avanço em muito dinheiro.

O SENADOR DA
PORNOGRAFIA

Na "democracia restaurada",
Gois Monteiro, eleito senador
pela máquina oligarquica do sua
família em Alagoas, revelou-se
um campeão da pornografia c
dos ódios pessoais. Trocou sua
antiga admiração pela Alemã-
nha de Hitler pela fidelidade aos
Estados Unidos de Truman. E
todos os seus truques de poli-
tico decrépito, todas as suas ma-
nhas de reacionário caduco, em-
pregou-as em defender o ódio-
so governo de Dutra, as violên-
cias contra os trabalhadores e
o povo, a entrega das riquezas
do país aos trustes jiorte-ame-
ricanos, os preparativos para en-
viur jovens brasileiros à guerra
da Coréia.

Este o indivíduo que Getulio
nomeia agora Chefe do Estado
Maior Geral.

Que sirva este ato para aler-
tar o povo contra esse novo go-
vêrno que mostra assim não
apenas pretender continuar o
governo de Dutra, mas ainda
aprofundar a sua obra de trai-
ção nacional.

ANTONOMIA . . .
(Conclusão da 1." página)

blica, processando-se sem ne-
nhuma interferência dos maio-
res interessados, que são jus-
tamente os artistas.

Lá estavam as mais popula-
res figuras de nossos palcos e
do nosso cinema, a começar por
Oscarito, Modesto de Souza,
Grande Othelo, Silva Filho e
Cole.

Os trabalhos eram presididos
por Francisco Moreno, que
expôs as finalidades da reu-
nião. Há dois memoriais en-
dereçados ao sr. Getúlio Var-
gas, pedindo a nomeação dos
srs. Aldo Calvet e Otávio Ran-
gel para o SNT. O sr. Fran-
cisco Moreno afirma que o sin-
dicato mantém uma posição de
neutralidade em face desses
dois nomes. A propósito da
verba destinada à construção
de teatros — principal reivin-
dicação dos que trabalham na
ribalta — o sr. Francisco Mo-
reno, pergunta à assembléia se
considerar suficiente, para isso
um milhão e duzentos mil cru-
zeiros. Todos respondem que
não.

AUTONOMIA
O ator Modesto de Souza

pede a palavra, falando sobre
a nomeação de diretores do
SNT pelo chefe do governo.
Qualquer que seja o diretor
escolhido, diz Modesto, será
sempre um moço de recados do
Catete e do Ministério da Edu-
cação. Para acabar com isso 6
preciso conquistar a autonomia
para o SNT. Este é o único
meio de liquidar com o para-
sltismo e o filhotismo. Na as-
slstência alguém grita que é
preciso primeiro obter a auto-
nomia, deixando-se para depois
a escolha do diretor.

Pouco depois tornava-se evl-
dente que a maioria era pela
autonomia para a escolha de
três nomes, que subiram à san-
ção do presidente da Repúbli-
ca e por fim esta resolução foi
aprovada por unanimidade,
salvo uma ou outra abstenção.

COCA-COLA . . .
(Conclusüo da 1." página)

experiências com as "colas"

desde 1943, chegando às se-

gulntcs conclusões:
— Dentes humanos deixa-

dos numa bebida do gênero
durante dois dias, começaram a
ficar moles e a se dissolver.

— Os ratos de seu labo-
ratórlo, depois de tomar duas
e mela colherlnhas de chã de
Coca-Cola durante um mês,
perderam todos os dentes.

— Um dos assistentes do
dr. McCay verificou que o es-
mnlte dos dentes dos ratos co-
meçou a ser destruído depois
de uma só dose de Coca-Cola.

— As experiências foram
confirmadas em cães e maça-
cos.

"TERRENO PERIGOSO"
Naturalmente, nada disso

apareceu nos jornais norte-
americanos, que recebem lu-
erntivos anúncios da Coca-Co-
Ia e suas concorrentes, tal co-
mo a Pepsi-Cola e a Royal
Crown Cola. Na verdade, até
mesmo a comissão especial
que Interrogou o dr. McCay
acovardou-se com a possível
repercussão de suas experiên-
cias. O representante Aberne-
thy, do Mlsslsslpl, onde a Co-
ca-Cola ê um grande negócio,
Interrogou o cientista temero-
samente, acrescentando: "Acho

que devíamos ter muito cuida-
do com o que fica registrado
aqui. Isto seria muito excl-
tnnte para o público. Estamos
pisando em terreno perigoso,
uma Indústria que, afinal de
contas, representa multo para
a nossa economia. Não con-
corda?"

O dr. McCay respondeu ao
pé da letra: "Sim, mas tam-
bém acho que representa mui-
to para a saúde da nação,
quando se sabe que essa indús-
trla arranca níqueis de crian-
ças pobres, crianças que de-
viam comprar leite com esses
níqueis".

A'C I DO QUE DERRETE
PREGOS

Como os Ingredientes da Co-
ca-Cola não são divulgados no
rótulo das garraflnhas, acres-
centou o dr. McCay, êle «6
velo a saber que a mesma con-
tinha ácido fosfórlco em 1943,
quando realizava pesquisas pa-
ra a Marinha. Esse ácido é for-
te bastante para tornar a Co-
ca-Cola tão ácida como o vi-
nagre, ainda que o seu gosto
seja disfarçado pela presença
do açúcar, e êle é capaz de
dissolver pregos d« ferro.

Diante de suas experiências,
o dr. McCay recomendou que
as forças armadas norte-ame-
rlcanas não facilitassem a
venda de Coca-Cola em seus
armazéns, mas não foi ouvido.
Os resultados de suas experl-
ênclas, ainda que publicados
num Jornal profissional, nun-
ca viram a luz do dia nos
maiores Jornais norte-awerlca-
nós, e o público continuou na
ignorância.

Mesmo agora, com a tímida
tentativa de Investigação fel-
ta na Câmara dos Represen-
tantes, a chamada grande Im-
prensa de Nova York não ou-
sou publicar uma só palavra
sobre o tremendo perigo que
representam a "Cooa Cola" e
suas sinistras congêneres.

IMPORTANTE REBAIXA
DE PREÇOS NA POLÔNIA
Duas decisões do Conselho de Ministros da Polônia — Aumento do
poder aquisitivo do povo polonês — Reduzidos os preços dos artigos
de consumo geral e dos artigos de investimento e suprimento

in/lus trial
VARSOVIA, fevereiro (IP) —

O Conselho de Ministros da Po-
lônia, constatando que em con-
seqüência da diminuição obtida
nos custos de produção o de cir-
culação, e como resultado da re-
forma do sistema monetário efe-
tuada e da limitação subsequen-
te dos elementos capitalistas,
surgiu a possibilidade de iniciar
a política de redução de preços
dos artigos de consumo, adotou,
importantes decisões a esse res-
peito.

A redução de preços de arti-
gos de consumo geral foi sensí-
vel. O preço da carne de porco
foi reduzido em 10%; os frios
em 5%; a banha de porco de to-
das as qualidades em 5%; o sa-
bão comum em 10%; calçados
produzidos pela indústria do Es-
tado numa média de 10%; arti-
gos de couro produzidos pela in-

dústria do Estado numa média
de 13%; lâmpadas elétricas nu-
ma média dc 20%; alguns arti-
gos electrotécnicos de uso geral,
como tomadas, interruptores, pe-
quenas peças de instalações, pe-
quenas peças de rádio, numa
média de 187o; alguns artigos de
metal de uso geral, como fe-
chaduras, parafusos, canos, ca-
doados, etc, numa média de
30%; vidro plano numa média
de 37%.

Outra decisão importantíssima
do Conselho de Ministros refe-
re-se à redução de preços de
vários artigos de investimento e
de suprimento industrial, to-
mando em consideração tanto
as realizações no domínio da di-
minuição dos custos da produ-
ção, como a necessidade de con-
tinuàr uma luta sistemática pe-
Ia ampliação e pelo aprofunda-

ALFRED
VOLTA

KRUPP
GIRA Á

Sob a proteção dos ianques o sinistro merca-
dor da morte, que foi posto em liberdade junta-
mente com outros criminosos de guerra

-, nazistas
PARIS, 13 (IP) — Há dois

anos atrás, um homem alto,
vestido com displicência, com-
parecia perante o tribunal de
Nuremberg. Tratava-se de Al-
fred Krupp, alemão descendem
te de famigerada dinastia de
mercadores da morte. Enquan-
to o promotor americano o
acusa-a de ser o responsável
pela morte de centenas de tra-
balhadores estrangeiros, marti-
rizados nos campos de traba-
lho, ele examinava seu anel de
sinete, evidentemente enfastia-
do. Chamou seu advogado e
disse-lhe para que não o de-
fendesse da acusação de ter fi-
nanciado a subida de Hitler ao
poder, redarguindo que após
alguns anos isso se tornaria
um mérito.

Em 1943 Alfred Krupp assu-
miu a direção das fábricas
Krupp. Seu pai, Gustav Krupp,
retirou-se dos negócios devido
à sua idade avançada, não ten-
do comparecido ao Tribunal
pelo mesmo motivo.

Mais de 12.000 operários es-
trangeiros foram requisitados
por Alfred Krupp o seus auxi-
liares para trabalharem como
verdadeiros escravos na produ-
ção de guerra de Hitler. Eram
retirados dos países ocupados
o embarcados para a Alemã-
nha. Esses doze mil operários
e mais dois mil e quinhentos

prisioneiros de guerra, também
forçados a trabalhar nas fábri-
cas Krupp, sofreram toda es
pécie dc maltratos tendo mor-
rido numa grande porcentagem
por falta de alimentação e ara-
paro.

Krupp também lucrou com
o saque da França e da Ho-
landa. Ele e sua familia fize-
ram parte do grupo de indus-
triais financiadores de Hitler.

O magnata Krupp foi pos-
to em liberdade pelos ocupan-
tes ianques da Alemanha, jun-
tamente com numerosos outros
criminosos de guerra alemães.
Vai trabalhar pela revanche e
pelo rearmamento da Alemã-
nha, num acinte aos milhões
de mortos da última guerra. .

mento dessas realizações, pro-
curando assegurar condições ia-
voráveis para a efetivação daa
tarefas da industrialização do
país.

Os artigos siderúrgicos sofre-
ram uma rebaixa de 7%; os ar-
tigos metalúrgicos e, em parti-
cular, artigos fundidos, arames,
paralusos, artigos para constru-
ções e móveis e outros supri-
mentos industriais, numa média
-de 29%; máquinas e aparelhos
elétricos, transformadores e ins-
talações termotécnicas, material
teletécnico e material de insta-
lações numa média dc 25%; ma-
terial rodnnte e ferroviário, nu-
ma média de 11%; máquinas a
material pesado, bem como cal-
deiras, numa média de 13%;
máquinas operalrizcs para me-
tais e macieira, numa média de
10%; máquinas e instalações mi-
neiras, numa média de 12%;
máquinas têxteis numa média
de 14%; material motorizado,
como tratores, caminhões, rebo-
quês, motores, carros de bom-
beiros, etc, numa média de
15%; vidro plano numa média
de 30%; embalagens e madeiras
para construção, produzidas pe-
Ia indústria do Estado, numa
média dc 21%; produtos e semi.
produtos químicos destinados a
suprir a indústria <; material dó
solda, numa média de 24%; ar-
tefatos de borracha, como pneus
e câmaras de ar para caminhões
e tratores, correias de transmis-
são e outros arrigos de supri-
mentos, numa média dc 24%;
arrigos técnicos de proteção em
couro, numa média de 15%; pa-
péis para fins industriais e téc-
nicos e cartolinas, numa média
dc 28%; produtos refraíários,
numa média de 10%; alguns ar-
tigos de isolamento para cons-
trução numa média de 32%.

Merece ser ressaltado que o
povo acolheu entusiasticamente
essas decisões do Conselho dc
Ministros. Essas decisões de-
monstram também, concreta-
mente, o carinho e o interesso
do governo popular polonês pe-
Io conforto e o bem-estar dos
cidadãos do país, que têm assim,
aumentado, o seu poder aquisi-
tivo.

DR. PAULO
CÉSAR

PIMENTEL
DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS

Consultório:
R. 15 de Novembro, .134

Telefone: 6937
NITERÓI

REVOLTANTE. . .
(Conclusão da 1.° página)

Com a linhi 110, entretanto,
nem mesmo esse tal de "reajus-
tamento' existiu, p ' ali já vi-
gorava o preço único Cr$ ..
1,50, passando, agora, para Cr$
2,00.

Se a empresa já lu-
cros fabulosos, vai passar a lu-
crar ainda mais,

Mas não foi apenas aquela
companhia que aumentou as
passagens. O tal "reajuslamen-
to" foi executado por diversas
outras, tais como a Viação Ca-
rioca, que explora, entre outras,
a linha 111 — Tijuca-Ponte de
Táboas.

Essa linha mantinna as se-
guintes seções: Usina da Tiju-
ca-Praça Saens Pena, Cr$ 0,60;
Usina da Tijuca-Lapa, CrS 1,80,
Estrada de Ferro-Ponte de Tá-
boas, CrS 2.00; e Lido-Ponte de
Táboas, CrS. 1,00; sendo a passa-
gem direta Cr$ 3,50. Com o cha-
mado "reajustamento", a prl-
mclra seção em vez de ser na
Praça Saenz Pena, passou para
o Largo dc Segunda-feira, com
o aumento para Cr$ 1,00. A se-
gunda seção subiu para Cr$ 2,00,
sendo a passagem direta, agora,
de Cr$ 4,00...

Isso, evidentemente, è um
roubo descarado. Prinoipalmen-
te porque se uma pessoa pegar
o 1'1'í um ponto antes da Estra-
da de Ferro e saltar, digamos,
um ponto depois da Lapa, terá
que espichar Cr$ 4,00, isto é, pa-
gará como se tivesse feito uma
viagem direta...

Também o ônibus da linha 74
— Cascadura-Lapa, sofreu su-
cessivos aumentos nos presos de

suas seções, que eram as seguin-
tes: Cascadura-Meyer; Meyer-
Praça Saenz Pena e Malvino
Reis-Lapa, ao preço inicial de
CrS 0,80. Esse preço, subiu, pri-
mclramente, para CrS 100 e es-
tá, atualmente, por CrS 1,50, ten-
do à passagem direta o preço de
Cr$ 3,00. Acontece, porém, que
dificilmente uma pessoa toma-
rá um ônibus na Lapa para ir
diretamente a Cascadura. O
mais provável é pegar o trem na
Central; pois além de ser mais
rápido, é mais barato também.

Conforme nos declararam vá-
rios empregados da empresa de
ônibus, das vezes anteriores os
patrões quando queriam aumen-
tar as passagens davam a éter-
na desculpa que era para au-
mentar, também, os salários dos
empregados. Desta vez, contu-
do, nem mesmo essa desculpa
tiveram a preocupação de dar.

Sem dúvida, é justa a revol-
ta reinante entre o público que
é pessimamente servido e paga
preços tão altos. Principalmente
agora no início de um governo
cuja propaganda eleitoral se ba-
seava exatamente nas promes-
sas de barateamento do custo da
vida'. E o que se vê é o contra-
rio.

ÁLEADO PELO POLSC
NO CAIS BO PORTO, A SANGRENTA

OCORRÊNCIA
B'oi socorrido no Hospital do

Pronto Socorro, apresentando
ferimento transfixiante na per-
na direita, produzido por bala,
o jovem trabalhador João Dor-
nelias da Silva, de 19 anos, mo-
rador à rua do Costa, 81.

Depois de medicado, declarou
haver sido, sem nenhum moti-
vo, alvejado por um policial
que ele desconhece, no mo-
mento em que transitava nas

imediações do armazém Z, do
Cais do Porto.

O perverso indivíduo, prati-
cada a agressão, fugiu do Io,
cal, tomando rumo ignorado.

A policia do 9." Distrito, to-
mando conhecimento da ocor-
rência, abriu inquérito a res-
peito. Talvez por uma questão
de formalidade, porque nada
há de fazer para elucidar o
fato, nem no sentido de punir
o assassino.
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MÉDICOS ADVOGADOS
DR. ANTÔNIO JUSTINO DR. SINVAL PALMEIRA
PRESTES DE MENEZES

CLÍNICA GERAL
Consultório: av. Nilo Peça
nha, n. 155, 9.° and. — Sa
Ias, 903-904 — Terças, quin

tas e sábados, das 12 às 14
horas

DR. ODILON BATISTA
CIRURGIA E GINECOLOGIA

Araújo Porto Alegre', 70
2.° andar

TENTATIVA
DE SUICÍDIO

Por motivos Íntimos, tentou
o suicídio, ingerindo grande
quantidade de um tóxico, o foi-
rante Antônio Alves de Olivei-
ra, de 24 anos, casado, resi-
dente à rua Marquês de Sapu-
cai, 433.

DR. ALCEDO COUTINHO
Terças, Quintas e Sábados

das 14,30 às 18 horas
Rua ÁLVARO ALVIM, 31 —
Sala 302 — Telefone; 52-3-315

DR. URANDOLO
FONSECA
CIRURGIA

Consultas ãs segundas, quartas
e sextas-feiras das 14,30 às 18

horas
ATENDE SÓ COM HORA

MARCADA
Rua ÁLVARO ALVIM, 31

Sala 302

Av. Rio Branco, 106 — 15.°
andar — sala n. 1.512 —

TELEFONE: 42-1138

DR. ARAZI COHEN
Clínica Geral de adultos e
crianças, Doenças genito-uri-
nárias e ano-retais em ambos
os sexos. Exames periódicos de
saúde. Exames pré-nupeiais e
pré-natais.

CÂNCER — SIFILIS —
REUMATISMO

Cirurgia geral — Eletricidade
médica

CONSULTAS
POPULARES

Rua SETE DE SETEMBRO, 73
— sob. — Tel.: 22-8024 —
Diariamente das 16 às 19 horas
Atende chamados à domicílio

LEILOEIROS
EUCLYDES

(LEILOEIRO PÚBLICO)
Prédios — Móveis — Terrenos,
etc. — Escritório e Salão de
Vendas à rua da Quitanda, 19

— 1.° andar.

DR. LETELBA RODRI-
GUES DE BRITO

Ordem dos Advogados rio Bra-
sll — Inscrição n. 1.802 —
Trav. do Ouvidor, 32 — 3.°

andar
TELEFONE: 52-4295

DR. OSMUNDO BESSÃ"
Rua Gonçalves Dias, 84

— Sala 603 —
Das 16 ãs 18 horas

TELEFONE: 43-9771

DR. SUETONIOMACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299 — 1.°
andar — Sala 11 (Edifício Pro-
fissional) — Esplanada do
Castelo — TEL.: 42-7185 —
As terças, quintas e sexta-fei-
ras, das 11,30 às 12,30 e das

17 às 18 horas
TELEFONE: 52-3315

DR. DEMETRIO HAMAN
Rua São José, 76 — 1.° andar

— Das 12 às 18 horas
TELEFONE: 32-3065

1)R. LUÍS WERNEClf
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — Sala 25
— 2.° andar — Diariamente
das 12 às 13 e das 16 às 18
horas — (Exceto aos sábados)

TELEFONE: 42-6864

DR. ANTÔNIO VICEN-
CONTI

Av. 13 de Maio, 23 — 22.° an-
dar, sala 2219 — Diariamente

das 17 às 19 horas

DR. PAULO R. DA SILVA
Av. 13 de Maio, 23 — 2-2.° an-
dar, sala 2219 — Diariamente
das 9 às 11 e das 16 às 18 hs.

DENTISTAS
DR. VALDO VAZ

Dentaduras exclusivamente —
R. Urugualana, 25 — 3.° andar

— Grupo 302
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DESCONTO NOS SALÁRIOS DOS FERROVIÁRIO
PARA COBRIR OS DESFALQUES DE JURAND
A título de taxa de auxílio aos doentes, a CAP dos ferroviários da Central do Brasil arran-
ja dinheiro para cobrir os desfalque que Jurandir deu para custear a campanha eleitoral
de seus candidatos - Revoltados e dispostos à greve os trabalhadores da Of ie. de Deodoro

Reina a mais justa das revol-
Ias entre os trabalhadores da
Oficina Eletrotécnica de Deo-
Soro. Trabalhando 8 horas por
Sia, são, no entanto, obrigados
a beber água quente e não fil-
trada. Alimentam-se péssima-
mento no restaurante do Servi-
ço de Subsistência Reembolsa-
vel e quando pretendem me-
lhorar a bóia vêem-se na con-
tingência de ser miserávelmen-
te escorchados pelo Armazém
do referido Serviço. Se lutam
por melhores salários são per-
seguidos e ameaçados ou então
apontados à polícia como co-
munistas. O Posto Medico man-
tido com o dinheiro dos traba-
lhadores "6 para inglês ver" e
além disso os remédios são por
conta dos ferroviários. Até as
agulhas de injeção são rombu-
das e tortas, conforme denun-
ciou um trabalhador de Dcodo-
vo. Houve mesmo o caso de
um rapaz acidentado, que ten-
do se valido do tal Posto de
Assistência, foi acusado de far-
sante pelo médico. Entretanto,
socorrido pelo Hospital Nossa
Senhora de Lourdcs, constatou-
se que o mesmo tinha o pé
fraturado. Foi necessário um
organizado movimento opera-
lio para forçar a retirada do

médico incompetente. Outra
queixa que fizeram os ferro-
viários de Deodoro se prende
à questão do banho. Pasmem
os leitores, pois há somente 5
arremedos de chuveiros para
nada menos de 600 trabalhado-

O GRANDE ESBULHO

Mas, pior que a exploração e
esses vexames a que vivem
submetidos os ferroviários da
Deodoro, foi o esbulho de que
foram vítimas no dia do último
pagamento. O artigo 5.109 per-
mite, no máximo, um descon-
Io de 5% nos ordenados dos
operários para assistência so-
ciai da Caixa de Aposentadoria
e Pensões dos Ferroviários da
Central. Esse máximo é reli-
giosamente descontado dos ven-
cimentos no fim do mês. Não
satisfeita, contudo, a Caixa cri-
ou — baseada na lei de refor-
ma baixada pelo executivo —-
uma outra escorchante percen-
tagem sobre os salários, de 3%,
à guisa de taxa de auxilio aos
doentes. Ficou dessa forma um
desconto total de 8 por cento
— o que é indiscutivelmente
um desconto exorbitante.

MOTIM COM MIS 1 DI-
ISAElffilltDO IAPETC

Já foram nomeados os pre-
sidente de quase todos os Ins-
titutos de Previdência. Falta
porem o IAPETC.

O sr. Hilton Santos, de mal-
fadada memória, íoi exonerado
pelo general Dutra, mas con-
tinua comparecendo diária-
mente ao edifício-sede e
ocupando o gabinete presiden-
ciai como se íòra o titular.
Mesmo depois de dispensado,
o sr. Hilton Santos assinou ain-
da algumas portarias.

Segundo a voz geral, o mo-
tivo de ainda não haver sido
nomeado o sucessor do sr. Hil-
ton Santos é o elevado número
do candidatos ao privilegiado
posto. O ministro do Trabalho
tom o sr. Alberto Fadei como
candidato. O PTB carioca faz
força pelo sr. Frota Aguiar e
o sr. Luthero Vargas apoia o
médico Dario Bartolomé, fun-

CADA DIA QUE PASSA
MAIOR É O NÚMERO DE
BRASILEIROS QUE PAS-
SAM A USAR A

cionárlo da Delegacia do Ins-
tituto. O referido Dario Bar-
tolomé nos últimos dias vem
aparecendo com destaque no
grande páreo.

Esses são oi concorrentes
mais indicados. Porém a lista
é longa. Nela figurou até o
deputado Samuel Duarte. Só
não se fia em entregar a ad-
ministração do IAPETC aos
seus legítimos donos, os traba-
lhadores cm transportes e car-
gas.

Vai, porém, que isso não é
tudo.

PARALIZAÇAO

Enquanto pagavam uma ta-
xa de 5% não houve assistência
social, senão no papel, de fa-

I

esbulho — para isso não há ou-
tro termo — causou incontida
rqvolta. No último dia de pa-
gamento, para maior surpresa,
constataram os trabalhadores
do Deodoro que seus salários,
de uma só vez, foram descon-
tados dos três por cento desde
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manifestando seu protesto. Com
essa situação os ferroviários
não se conformam e a parali-
zação é o sinal da greve, única
solução para que os trabalha-
dores façam valer seus direi-
tos. Porque, conforme declarou
um ferroviário, não é possível

-->-*¦.' *-*- ' ¦-¦
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l-crroviarios da Uticma eletrotécnica de Deodoro quando diziam ao repórter que a gre-
ve é a grande ar ma dos trabalhadores

chada. Agora, com a sobretaxa
de 3%, continua a mcsmlssima
roubalheira à luz do dia. E'
bastante acentuar, qu. diversos
enfermos apelaram já para os
benefícios que dessa taxa ad-
vêm, não tendo conseguido cot-
sa alguma. Não obstante, se-
gundo nos esclareceu o chefe
de* Oficina de Deodoro, essa ta-
xa deveria propiciar ao traba-
lhador, caso êste adoecesse,
após um prazo de 16 dias, um
benefício de 60 por cento do
salário enquanto permanecesse
enfermo. E' evidente que esse

novembro. Isto resultou que
operários pais de família rece-
beram '400 cruzeiros c alguns
menos. Por duas horas, em si-
nal de advertência, os trabalha-
dores paralizaram o trabalho,

que, à guisa de taxa de auxílio
aos doentes se arranje dinheiro
para cobrir os desfalques da-

CINEMA
VITÓRIA DE DMITRYK

Y. Mala
Na última quinta-feira, foi | ram o pleito e o antigo pre-realizada na ABCC, órgão dos | sidente Alex Viany, por moti-críticos cinematográficos, a vo-

taçSo para os filmes de longa
e curta-metragem, exibidos no
Festival Mundial de Cinema,
no ano passado. Apurados os
votos, coube o primeiro lugar
ao filme de Edward Dmytryk,"O PREÇO DE UMA VIDA".
Esta vitória não marca somen-
te o valor de Dmytryk como
um dos maiores mestres da ei-
nematografia do momento. E'
também uma afirmação da
mensagem de protesto pela sua
prisão e de solidariedade para
com a sua digna atitude, cn-
frentando, com bravura, os se-
nhores da reação norte-ameri-
cana. Essa mensagem foi as-
sinada por vários críticos, es-
tudiosos c entusiastas do cine-
ma, durante a realização do
Festival. Como sabemos, Dmy-
tryk encontra-se encarcerado,
com mais nove companheiros
de Hollywood, pela prepotên-
cia imperialista. Foi um triun-
fo esmagador, quase unânime.

A seguir, foram votados os
filmes de curta-metragem, sa-
grando-se vencedor "Pacific
231", filme francês experimen-
tal de Jean Mitry, "Berço de
Chopin", filme polonês sobre
a vida e as obras do criador
dos Noturnos e das Polonesas,
e "The River", de Peter Lo-
renz.

Registramos também a elei
dos por Jurandir Pires Ferrei- ção para presidente e vice-pre
ra durante a campanha eleito-
ral.

vo de sua partida para São
Paulo, onde cumprirá contra-
to com a Maristela, transferiu
seus poderes à nova diretoria
que deve tomar posse, em
Março.

"O QUE A VIDA ME NEGOU"
Os títulos de filmes, como"Amar foi minha mina", "Em

cada coração um pecado", etc.,
são, na maioria das vezes uma
espécie de isca, na ponta do
anzol, colocada na boca da bi-
lheteria. "O que a vida me
negou" é mais um dramalhâo.
Alich Valli, uma italiana, bo-
nita como quase todas, teve

seu rosto retocado pelo padrão
de beleza dos institutos piás-
ticos e nos conta a tragédia de
uma íilhinha de milionário quo
caiu patinando em Saint Mo-
ritz e ficou' entrevada. Joseph.
Cottcn, um tipo narcisista de
algibeira, procura explorar o
amor daquela solidão cm ca-
deiras de rodas e por ela acaba
so apaixonando. O filme lem-i
bra o pieguismo do romance"Coração inquieto", de Stefcn
Zweig, com algumas mistifica-
ções modernizadas ao estilo
padrão dos filmes de "garigs*
ter". À falta de outro divor?
timento, "O que a vida me nc?
gou" constitui um passatempo
razoável.

PROGRAMAS PARA HOJE
SAO LUIZ - IMPÉRIO RITZ - COLONIAL

Correspondência cio trabalhador

OS DONOS DA "RI

Escreve-nos José Antônio Li-
ma, estivador, referindo-se à
luta dos trabalhadores contra
o Repouso Semanal Remunera-
do: "O Repouso Semanal Re-
munerado se ainda não foi
pago, grande parte da culpa

0DEJA NEIRO"
QUERIAM BURLAR

PASSE VOCÊ TAMBÉM
AMIGO BRASILEIRO A
USAR A

Pasfa Dental

AÍLAS
TRÊS VEZES BOA E CEM
POR CENTO BRASILEIRA

Em virtude do incêndio, dispensou todos os empregados e não
quer, agora, pagar as indenizações — Os marceneiros levaram o caso

para a Justiça do Trabalho
dido seus instrumentos. Quan-

||||||§|| to ao proprietário, resolveu dis-
lll|||||||| pensar , todos os marceneiros,syí>y:.;yíí8 recusando-se, ainda por cima,

a Indenizá-los conforme manda
a Legislação trabalhista.

DISSÍDIO
Nasceu, daí, a luta enérgica dos

marceneiros, que ameaçavam
tomar medidas enérgicas essa
fosse consumada a burla pa-tronai. Veio, então, a contra-
proposta dos donos da Fábrica
Rio de Janeiro, no sentido de
pagar 50 por cento da divida.
Os trabalhadores aceitaram, na
condição das indenizações se-
rem feitas dentro de 48 horas.
Mas novamente os patrões re-

A comk-™ h» „. .„ """"" cuaram. afirmando quo preci-A comissão de marceneiros quando em visita à nossa redação s<™am de um prazo mínimo de

cabe a nós que ficamos con-
fiando nas promessas dos pele-
gos e nos deixamos iludir com
a Justiça do Trabalho criada
para defender os patrões. O
repouso semanal é uma lei do
Congresso Nacional e a obri-
gação dos armadores era pa-
gar imediatamente. No entan-
to resolveram levar à Justiça
do Trabalho para demorar o
pagamento c, assim, com o di-
nheiro nos bancos, nos paga-
rem com os juros que estão
ganhando sem mexerem no seu
capital. Isso, porém, acontece,
porque eles têm nos pelegos,
instrumentos para burlar o es-
pírito de luta da massa estiva-
dora, juntamente com meia dú-
zia de canalhas que se pres-
tam ao trabalho de policiais e,
aos quais, nós teremos que jus-
tiçar muito brevemente. Que-
rem agora os armadores nos
pagar uma parte dos atrasa-
dos enquanto a outra vai sen-
do coberta pelos juros banca-
rios. Devemos exigir todo nos-
so dinheiro, empregando, para
isso, todas as formas de luta,
inclusive a greve, como fize-
ram os estivadores de Para-
naguá, Recife, Bahia e outros
portos".

sidente da ABCC. Décio Viei-

RIAN — AMERICA — MEM
DE SA' — ODEON — NITE-
ROI — CAPITÓLIO — "Barri-
cada", com Dane Clarck e Ruth
Roman, às 14, 15,40, 17,20, 19,
20,40 è 22,10 horas.

VITORIA — PIRAJA' — EL-
DORADO — "Montanha de
Cristal", com Valentina Corte-
se e Michael Denison, às 14, 16,
18, 20 e 22 horas.

ART PALÁCIO — PRESI-
DENTE — RIVOLI - "Os Mal-
ditos", com Dalio e Henri Vi-
dal, às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

PLAZA — PARISIENSE —
ra Otoni e Jorge Ileli vence- '.ASTORIA — OLINDA — STAR

TERRENOS A PRESTAÇÕES
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.
Local servido de honde e ônibus

Alcântara São Gonçalo Lida.
Tratar: no local, com o sr. Cclio
Eduardo de Souza, à rua Pio Broges,
696-A - S. Gonçalo ou à rua México,
45-12.° andar - Telefone 32-7838

PRI-
MOR — MASCOTE — "Um
amor em cada vida", com Jen-
nifer Jones e Joseph Cotten, às
14, 1G. 18, 20 o 22 horas.

SAO JOSE' — ALVORADA
COLISEU — PARA TODOS
LEME — "Cinco Beijos", com

Mirtha Legrand, às 14, 16, 18, 20
c 22 horas.

PATHE' — "Sombras do pas-
sado", com Jean Gabin, às 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

METROS PASSEIO — TIJU-
CA — COPACABANA - "Três
palavrinhas", com Fred Astaire,
às 14, 16, 18, 20 e 22 horas..

TEATRO

Numerosa comissão de mar-
caneiros esteve em nossa reda-
Ção a fim de denunciar as ma-nobras do proprietário da Fá-

*ÈSÈÈÈttÈL

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS —

CAMA E MESA

ml Fábrica própria —
Vendai a varejo

RUA DA CARIOCA, 87Junto à Praça Tiradentes

T E R R E Np
B E l F O R D
Perto da Estaç

brica de Móveis Rio de Janei-
ro, no sentido de não pagar a
indenização devida aos seus
empregados. Como noticiamos
em nossa edição de ontem, a
referida fábrica foi vítima de
violento incêndio, tendo os seus
empregados, que trabalhavam
com ferramentas próprias, per-

noventa dias para efetuarem
qualquer pagamento e alsgan-
do, ainda, que não pagariam 03
dias compreendidos entre o In-
cêndio e a data da dispensa.
Os trabalhadores, porém, não
se conformaram com essa no-
va manobra e encaminharam o
caso à Justiça do Trabalho,
através do Sindicato.

TAITI

SOCIAIS
NASCIMENTO

Nasceu ontem, interessante
garoto, filho do casal Antônio
Rodrigues Gouveia, capitão de
longo curso da Marinha Mer-
cante e sua esposa, d. Anita
Gouveia.

SOLIDARIEDADEAOS
TRABALHADORES

DA CARRIS
Trabalhadores da Energia Elétrica protestam
contra a decisão do Tribunal de Recursos e
pleiteiam uma assembléia, a fim de discutir
o problema do aumento e a transformação, em
abono, do empréstimo fornecido pela Light

SEM
ROXO
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TERNOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,00Confecção de boa casimira, 800,00
A ECONOMIZADORA

Kl!a Anfelfc» IW, sobrado, sala 4

10 SIIDICATO
SOS MliÉliii

A corporação dirigiu um requerimento ao novo
titular da pasta do Trabalho, onde pede a rea-
Iização de eleições livres e a revogação do in-—-constitucional atestado de ideologia

Obedecendo as normas esta-
tutárias, será realizada dentro
de breves dias uma assembléia
do Sindicato dos Metalúrgicos,
a fim de ser regularizada a si-
tuação dos associados que dei-
xaram de pagar suas contribui-
ções e os afastados arbitraria-
mente pelo traidor e policialCordeiro quando se encontrava
como interventor do Ministério
do Trabalho.

ANISTIA GERAL
Para esse fim, dezenas desses

trabalhadores dirigiram um re-
querimento ao sr. Danton Coe-lho, no qual expõem as razões
porque até o presente momen-
Io ainda não foram realizadas
eleições no Sindicato, convoca-
das pela terceira vez para omês de março vindouro. Nesse
documento os metalúrgicos pe

sembléia geral extraordinária
para dar anistia aos sócios em
atraso e estudar as possibilida-
des de reabilitação dos associa-
dos afastados ou eliminados do
quadro social, por medidas in-
justas, e ao mesmo tempo rein-
tegrá-los nos seus direitos so-
ciais. Essa anistia geral, con-
forme declaram os metalúrgi-
cos, não tem por fim somente
reabilitar os associados, mas
também possibilitar a todos os
trabalhadores o exercício do vo-
to nas próximas eleições.

ELEIÇÕES LIVRES
O requerimento termina fa-

zrndo referência ao atestado de
ideologia, para o qual pedem a
revogação, a fim de que o piei-to de março seja livre e pos-sam os trabalhadores votar nosseus verdadeiros lideres garjj aMmà SSiljãisfiElfl ãe SMisâtcv

TABELAMENTO
DAS

TINTURARIAS
Vários interessados impetra-

ram mandado de segurança o
ano passado contra a decisão
da C. C, P. que fixara os pre-
ços a serem cobrados pelas tin-
turarias. Alegavam eles que a
C. C. P. não tinha competên-
cia para fazer o tabelamento,
que era da alçada da Comissão
Local, e que os seus negócios
não podiam ser tabelados, poisse tratava de serviços e não de
mercadoria. O pedido foi de-
negado em dezembro, mas os
proprietários recorreram ao
Tribunal Federal de Recursos.
O primeiro procurador da Re-
pública, recebendo o processo
no dia dois, exarou parecer con-
trário à concessão da medida
solicitada pelas tinturarias.
Conclui reconhecendo a com-
petência da C. C. P. parafixar os preços para esses es-
tabelecimentos.

Cada dia que passa cresce a
solidariedade dos trabalhadores
cariocas aos seus companheiros
da Carris. que nas eleições de 8
de janeiro elegeram para a di-
reção do seu Sindicato a Cha-
pa Independente, encabeçada
por Eliseu Alves de Oliveira.

Ontem, mais uma corporação
veio à nossa redação dar de pú-
blico seu apoio à nova direto-
ria do Sindicato da Carris, cuja
posse vem sendo dificultada, em
virtude das instruções fascistas
do sr. Honório Monteiro. Eram
trabalhadores da Energia Elé-
trica, acompanhados dos mem-
bros da Chapa Democrática, que
nas eleições realizadas nesse se-
tor profissional da Light re-
cusaram-se a concorrer com o
inconstitucional atestado de
ideologia.

LUTA POR MELHORES
SALÁRIOS

Depois de fazerem um apelo
às demais corporações para que
Intensifiquem a solidariedade
moral e material aos trabalha-
dores da Carris, acrescentaram
que um pedido de assembléia
está correndo nos setores da
Energia Elétrica e Fábrica de
Gás, a fim de ser discutida uma
tabela de aumento geral em to-
dos os salários, contra o des-
conto nos salários do emprés-
timo fornecido pela empresa
durante o Natal e para que se-
Ja o. mesmo transformado em
abono, conforme pleiteavam na-
quela época.

A Comissão, antes de se re-

tirar, dirigiu-se, em nome dos
trabalhadores da Energia Elé-
trica, a todo o proletariado ca-
rloca para que intensifique nas
fabricas e empresas a luta con-
tra o atestado de ideologia, e
por todos os meios lance seus
protestos contra a negação dos
direitos dos trabalhadores da
Carris, cujos dirigentes sindi-
cais ainda não puderam ser cm
possados.

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

JARDEL — "Cuba livre", com
Valter Dávila e Mary Lincoln,
às 20,30 e 22,20 horas.

GLORIA — "Cavalgada Má-
gica", com Richard Jr. e Dalva
de Oliveira. Temporada relám.<
pago de só 17 dias. A's 20 o 23
horas.

REGINA — -As mãos de Eu-
rídice", com Rodolfo Mayer, às
21 horas.

SERRADOR — "Essa mulher
é minha", com Procópio Ferrei»
ra, às 20 e 22 horas.

RECREIO — "Muié macho,
sim sinhô!", com Oscarito. Gran-
de Otclo e Virgínia Lane, às 20
e 22 horas.

CONTRA 7
A GUERRA

Um documento firmado por
mais de 200 trabalhadores re-
sidentes no município de Bar-
ra Mansa deverá ser remetido
à Organização das Nações Uni-
das, condenando a atituda
guerreira dos países capitalis-
tas que ameaçam o mundo com
uma terceira guerra mundial.
Nesse mesmo documento as
pessoas que o assinaram decla-
ram que jamais permitirão quo
seus pais, maridos e filhos sa-
critiquem suas vidas cm de-
fesa dos interesses dos magna»
tas e imperialistas c que nãd
medirão esforços na luta pela
manutenção da Paz e a segue
rança dos povos do mundo.

COIVTRA A IMFUGVACIO
DA CHAPA M1PMMTE
MEMORIAL DE PROTESTO ENVIADO AO
MINISTRO DO TRABALHO PELOS TRA-
BALHADORES DA LIGHT EM S. PAULO
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Nesta soção registramos reclamações e denúncias
sobre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas.
A fim de que ela possa ser mantida diariamente c atin-
ja os objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar correspon-
dôricia para SEÇÃO SINDICAL — rua Gustavo Lacer-
da, 19 — sobrado; ou telefonar para 32-8S18, fazendo
suas denúncias e sugestões.

BURLA AS LEIS DO
TRABALHO

Assinado por mais de cem
trabalhadores da Light de São
Paulo, íoi enviado o seguinte
protesto contra a medida do
poder judiciário que impugnou
a posse da Chapa Independen-
te:"Os abaixo assinados, traba-
lhadores da Light de São Pau-

da Carris' do' Rio de Janeiro,
que. deram uma expressiva vi-
tória à Chapa Independente
encabeçada. pelo líder Eliseu
Alves de Oliveira, protestam
contra a arbitrária medida do
poder judicial, que impugnou
a ppsse da diretoria eleita e
garantida çpm. jnandaig de 68«
Bmm'láir

Do sr. L. Hochman, recebe-
mos uma carta, na qual de-
nuncia o seu patrão de burlar
as Leis do Trabalho e expio-
rar desumanamente seus em-
pregados. Aquele senhor de-
clara que há um ano trabalha
como cobrador na Mobiliária
Dias da Cruz, de proprieda-
de de Marcos Sznaider, perce-
bendo 1 000 cruzeiros por mês.
Há poucos dias íoi demitido,
sem que para isso houvesse mo-
tivos, recebendo com indeniza-
ção apenas 500 cruzeiros, quan-
do por lei deveria receber um
mês de salário, além do aviso
prévio. Recorrendo ao Minis-
tério do Trabalho, nenhuma
solução foi dada. ao caso.

Além' dessa denúncia, o sr.
L. Hochman acrescenta mais
em sua carta que existem mais
3 empregados que são impie-
dosamente explorados pelos pa-
troes, que lhes ¦ pagam salários
insignificantes, despede os ope-
rários de 15 em 15 dias c que
o chuveiro para a limpeza do
corpo ,após o jtrabalh.0 não t_einJ cais, arriscando uma vaga

SALÁRIOS DE FOME
Recebemos também, várias

queixas de empregadas que tra-
balham em "cafés em pé" so-
bre os salários de fome pagos
pelos proprietários. No'Café
Indígena, por exemplo, perce-
bem entre 550 a 800 cruzeiros,
sendo obrigadas a trabalhar o
dia inteiro em pé, com um in-
tervalo de poucos minutos para
fazerem as reefições.
RODÍZIO INVÉS DE SORTEIO

Dos trabalhadores da "Resis-
tência", no Cais do Porto, re-
cebemos uma carta na qual rc-
clamam contra a ¦ distribuição
do serviço. Dizem os estiva-
dores que vigora o sistema de
"sorteio". Para isso o Sindica-
to fornece a cada trabalhador
uma carteira com o número do
"câmbio", como é chamado. Na
hora da distribuição do servi-
ço o capataz apregoa os nume-
ros equivalentes à quantidade
de homens pedidos pelos con-
trataotes. Aqueles .que tiverem
na sua caderneta o número soV-
teado sãd premiados com um
dia de trabalho. Outros, menos
felizes, voltam para casa de
mão abanando,1 ou ficam pelo 'í

I



VASCO E FLAMENGO EM FESTAS AMANHA A NOITE

Aprontará o
Deverão rumar para São Paulo, à noite, por via férrea -Zizae Djalma os maiores do treino de ontem —

Coríntians, o primeiro adversário dos "mulatin lios rosados"
Deverá seguir, amanhã, ã noi-

te, para S. Paulo, viajando de
trem, a equipe do Bangu, que

jogará sábado próximo, no Pa-
caembu, contra o Coríntians.

Na Paulicéia se anuncia a pe-

MKAPOHIIAR
Rio de Janeiro, Terça-feira, 13 de Fev. de 1951

leja como das mais sensacionais,
dc vez que reunirá o mais for-
te candidato ao título e o cam-
peão do ano passado, que tudo
fará para reconquistar o primei-
ro lugar no certame interesta-
dual.

O TREINO DE ONTEM
Aprcstando-se para o seu pri-

meiro compromisso, no certame
do qual esteve fora, no ano pas-
sado, o Bangu, realizou, na tarde

de ontem, um c:;;s.p cm conjun-
to. A prática deixou muito boa
impressão. Os +'''.ilarcs cterçons-
trararii um ótimo cntr-"-,;mento,
tendo a equipo rendido bastan-
te. O setor ofensivo, no entan-
to, se destacou.

DJALMA EM GRANDE
FORMA

E dentre os seus cinco elemen-
tos, Zizinho o Djalma foram os
expoentes. O craque pernambu-

cano foi o artilheiro da práti-
ca, assinalando três tentos. Joel
e Menezes marcaram os demais
tentos do conjunto titular, ca-
bendo a Dccio, consignar o úni-
co tento dos suplentes.

OS QUADROS
As duas equipes formaram

com Luiz; Rafaneli e Sula;
Gualter, Mirim e Pinguela; Me-
nozes, Zizinho, Joel, Djalma e
Tcixcirinha, para os titulares.

NAO TERÃO VEZ...
Ficarão mesmo fora do Rio-São Paulo os pequenos clubes cariocas e paulistas — Simples
encenação o interesse do Conselho pela sorte daqueles clubes - "Só pra chatear mesmo"

E Jorge; Furtado e Mendonça;
Eloi, Irani, e Belacosa; Naldo,
Calixlo, Ismael, Dccio e Oneri-
no, para os suplentes.

Amanhã, pela manhã, o qua-
dro banguense realizará o seu
apronto.

Reunido ontem, o Conselho
Arbitrai da F.M.F. tomou co-
nhecimento da sugestão apre-
pentada pelo Bonsuccsso, no
sentido de que fosse realizado
um Rio-São Paulo extra, entre
ps chamados pequenos clubes.

As partidas deste campeonato
seriam disputadas como preli-

- minares aos encontros do cor-
tame, cujo inicio está marcado
para sábado próximo.

Embora fosse visível a má
vontade do Conselho em acei-

tar a sugestões do rubro-anil, ai-
guns de seus membros, para
efeito demagógico apenas, re-
solveram considerar a propôs-
ta do grêmio suburbano. E fo-
ram mais longe ainda. Inclui-
ram o Canto do Rio na rela-

Portug
Io, no
com a

uesa de Desportos x Flamengo, será a peleja inaugural do Torneio Rio-São Pau-
Maracanã. Sábado à noite, as duas equipes estarão em confronto, O time luso

formação acima tentará apagar a má Impressão causada pelos paulistas, por ocasião
do "Inltium" do certame

I
DAQUI E DOS ESTADOS

Regressando de São Paulo, es-
fará nesta Capital, o craque
Massencte, da seleção de bola
ao cesto. Gatinho e Felipe Ana-
ti, serão os árbitros brasileiros
para o Pan-Americano. Em São
Paulo, o sr. José de Almeida,
çiuo tratou da excursão da Por-
tuguesa e do clube de Leonidas
& Europa. Anuncia-se a volta
Be Marinho c Ari. Para Porto
Alegre, segue amanhã, Gentil
Cardoso. Voltarão a Santa
Branca os rubros, c o sr. Ba-
rassi, tão profissional do ospor-
te, como Ademir e Zizinho, con-
íinua comendo de colher, aguar-
dando a chegada do sr. Mario
Polo. Depois dc amanhã, os ru-
bro-negros se hospedarão no Iko
Hotel, concentrados para o em-
bate contra a Portuguesa. Bela
providência, tanto mais so sa-
bendo que, na véspera, ou se-
ja amanhã, será a festa de Fia-
Vio'. O Flamengo tem priorida-
de para contratar o meia Ru-
bens, do Ipiranga. Anseia o ru-

bro-negro também pela conquis-
ta definitiva de Harry. Estive-
ram em atividade os "brotos"
da F.M.F., que estrearão, do-
mingo, cm Niterói. O atletismo
está em polvorosa. Brigam os
"cartolas" pela presidência e vi-
ce-presidència da entidade e os
atletas se transferem de clube.
O maior prejudicado está sen-
do o Botafogo, que já perdeu
para o Flamengo, entre outros,
Geraldo de Oliveira e Adilton
Luz, isto para falar-se apenas
nos mais conhecidos. A F. I.
B. A., adiou a sua reunião, a
pedido do Uruguai, enquanto
que os cestinhas brasileiros pre-
param-se para jogar contra o
Grajau T. C, amanhã à noi-
te, na quadra da rua Engenhei-
ro Richard. Pela terceira vez
Fausto, foi convocado para for-
mar entre os cestobolistas que
irão à Buenos Aires. Desta vez,
em virtude do impedimento dc
Zé Mario. Robcrt Knape este-

(Conclui na 4," página)

ção, que constava apenas os
seguintes clubes: Bonsuccsso,
Olaria, Madureira c São Cris-
tovão.

Gastou-se muito latim. Os
cartolas falaram em sacrifício
para, no final, nada ficar as-
sentado, em definitivo, embora
de antemão se saiba, que a
pretensão do Bonsuccsso não
será satisfeita.

DEPENDENDO DOS
PAULISTAS

Além de toda esta encena-
ção, o Conselho Arbitrai, que
já tem como o certo o veto dos
paulistas, teve uma outra saí-
da demagógica. Por proposta
de um de seus membros se co-
gitou, no caso da confirmação
da negativa paulista, da reali-
zação do um torneio, apenas,
no Maracanã, entre os clubes
cariocas.

Esta proposta constituiu-se
noutro verbo de encher, pois,
a sua discussão c aprovação de-
penderia, forçosamente, da pre-
senea, na reunião, dos interès-
sadosi E destes apenas, compa-
receu o Bonsuccsso. Além do
mais, já se sabia da dificulda-
dc, mesmo que viesse a ser
aprovada, da sua concretização,
de vez que apenas o Bonsuces-
so e o Canto do Rio estão com
os seus jogadores à mão. O
clube niteroiense, ainda assim,
vem de encerrar as férias de
seus craques recentemente, já
estando comprometido numa
excursão a Santa Catarina,

Madureira e São Cristóvão es-
tão fora da cidade, fazendo
temporadas no interior.

O Olaria concedeu ferias a
seus craques c não poderia mo-
bilizá-los tão rapidamente.

Desse modo, no duro, no du-

ro mesmo, só o Bonsucesso es-
tá em condições de participar
desse torneio mirim. Diante
disto tudo ao invés de toda
aquela encenação, muito mais
sensato seria o Conselho ana-
lisar a proposta com os pés na
terra c concluir, imediatamente,
pela sua não aceitação.

Pois, para que tudo aquilo
que se fez ontem, inclusive co-
gitar-se do pagamento pelos pre-
liminaristas de uma taxa de 6
a 10 mil cruzeiros, proposta tão
mesquinha quanto a atitude do
Conselho?

— "Só p'rá cratear mesmo",

TIRO AO ALVO
EQUIPE

BRASILEIRA
A fim de integrar a repre-

sentação brasileira, nos Jogos
Pan-Amcricanos, a Federação
Paulista dc Tiro ao Alvo indi-
cou à C. B. D. os seguintes
atiradores: Alan e João So-
cinski, Pedro Simão, Sevcrino
Moreira, Antônio Guz man, ca-
pitão Jorge Mesquita de Oli-
veira, Armando Braga, Alberto
P, Braga, Geraldo Dante Ne-
ves e Luiz G. Cordes.

Desinteresse . . .
S. PAULO, 12 (Especial para

a IMPRENSA POPULAR) —
Em virtude da ausência dos
principais competidores, entre
os quais os campeões sul-ame-
ricanos Milton Busin c Atlos
Drigo, não se realizaram, con-
forme estava programado, as
eliminatórias para a escolha da
representação brasileira de sal-
tos ornamentais nos Jogos Pan-
Americanos. ZIZINHO

Atividades em São
Individual e bate-bola realizaram, na manhã de hoje, os craques vascainos » Amanha, àtarde,
treinarão em conjunto, após o que participarão do banquete da vitória -- Cabano atuará entre

'• suplentes e titulares
Exercitàrám-so esla manhã

os vascainos, sob a direção dc
Oto Glória. A prática constou
apenas do um leve individual,
seguido de ligeiro bate-bola,

Evidenciaram todos os craques
encontrarem-se em boa forma,
inclusive o novato Cabano, cuja
estréia dificilmente se dará, no
próximo domingo, quando o

Vasco terá pela frente um dc
seus mais sérios rivais, o Amé-
rica.

Os rapazes de São Januário,
aguardam tranqüilos o choque
com o viec-campeão. muito em-
bora já não tenham à sua írcn-
te um dos principais artifices da
vitória, que lhes deu o campeo-
nato.

NÓS VIMOS...
Entre as resoluções tomadas pela Comissão de

Corridas, cuja íntegra publicamos cm outro local des-
ta página, há uma que nos pareceu suávc de mais, a
a que foi aplicada a L. Diaz. O piloto do Stud Rocha
Faria no dorso dc El Gaúcho desdobrou-se cm recur-
sos ilícitos para arrancar uma vitória, cuja derrota
já se desenhara na cabeça da curva, quando o pilo-
tado de Cândido Moreno igualou a linha do defensor
da jaqueta do Stud Seabra. Dissemos suávc porque a
falta foi tão grave, que apenas uma corrida de sus-
pensão, ao invés dc se transformar numa punição,
pode servir como estímulo a novas faltas. Achamos
que os srs. Comissários de Corridas deviam ser mais
rigorosos em punir tais faltas, pois, se continuarem
assim benevolentes, breve assistiremos cm lugar de
chegadas cspctaculosas verdadeiras touradas na reta
final.

Findo o terceiro páreo dc domingo um popular
que assistia a corrida ao nosso lado disse:

— O que assisti agora foi um verdadeiro duelo ra-
cista: a luta do "negro" contra o Moreno...

CEGUINHO

l PROFISIOMIS SUSNHSOS
Moreno e L'011ierou convidados para o chá das
14 horas — Quatro jóqueis multados — ínte-

gra das resoluções da Comissão de Corridas
Reunidos ontem para julgar

as "irregularidades havidas nas
reuniões de 3, 10 e 11 do corren-
te, os srs. Comissários de Cor-
ridas, tomaram as seguintes re-
soluções:

a) a vista da comunicação do
"starter", chamar a atenção dos
tr.-.tadorcs de Sargaço. Igino,
Cume, Habanera, o Ariana, só-
bre a indocilidade destes ani-
mais, sendo os dois últimos po-
Ia derradeira vez;

b) determinar ac tratador da
égua La Flèche que leve a mes-
ma à fita, as vezes que o star-
ter designar;

c) avisar os tratadores de Ro-
mano c Pilantra, para corrigi-
rem as baldas desses animais na
reta de chegada, sobre pena dos
mesmos cavalos serem proibidos
de correr;

d) suspender por duas (2)
corridas, o jóquei Mareei L'01-

lierou e tão somente por uma
(1) corrida o jóquei Luís Diaz,
atendendo em parte às explica-
ções dadas por este prufissional,
ambos por infração do antigo
155 do Código (prejudicar os
competidores). montando os ani-
mais Odon e El Gaúcho;

e) multar em Cr$ 1.000,00, o
jóquei Cândido Moreno d em
CrS 200,00, o aprendiz César Cal-
leri e os jóqueis J^ão Ai anjo
e Jobel Tinoco, por infração do
artigo 156 do Código (desvio dc
linha), montando q.« animsis —
Path Findei-, Fiel Amigo, Luet-
zow, La Fléche — Darling, Ma-
hoh e Plcasc;

f) chamar a Secretaria, quar-
ta-feira, dia 14, às 14 horas, os
jóqueis Mareei L'011ierou e
Cândido Moreno;

g) ordenar o pagamento dos
prêmios da corrida do dia 3 des-
te mês.

IraCOS os programas para as próximas reuniões
Eui dezesseis páreos foram reunidas apenas 122 inscrições — El Gaúcho, Rangoon c Odon, Ires francos

favoritos de domingo — Salpicada x Bakelita, o duelo do primeiro páreo da sabatina

Conforme já tivemos oportu-
nidade dc anunciar, o Vasco rea-
lizará amanhã o seu primeiro
conjunto da semana. Participa-
rêo do mesmo todos os titulares
e suplentes, devendo íonr.ar nas
duas equipes o jogador gaúcho
Cabano. Inicialmente stuaiá en-
tre os suplentes, jogando ao la-
do de Vasconcelos. Mais tarde,
ocupará a ponta-direita do qua-

dro tit ..lar, em substituição a
Alfredo.

O QUADRO PARA
DOMINGO

Apesar dessa experiência, o
quadro do Vasco para domingo
dificilmente será alterado. Jo-
gará assim a mesma equipe que
se sagrou campeã ou seja: Bar-
bosa; Augusto o Lae:'; Eli, Da-
nilo e Jorge; Alfredo, Ipojucan,
Ademir, Mancca e Dejair.

TORNEIO RIO-SÃO PAULO
É a seguinte a tabela do Torneio Rio-São Paulo:

17-2

SAO PAULO
Corinthians x Bangu

Flamengo x P. Desportos Palmeiras x S. Paulo
18-2 — Vasco x América
24-2 — Vasco x Corinthians
25-2 — Bangu x S. Paulo

3-3 — Flamengo x Bangu

4-3 — América x Palmeiras
7-3 — Não haverá jogo

10-3 — Flamengo x América
11-3 — Vasco x Bangu
17-3 — América x Corinthians
18-3 — Flamengo x
24-3 — Bangu x P.

P. Desportos x América
Palmeiras x Flamengo
Portuguesa Desportos
x Corinthians
S. Paulo x Vasco
S. Paulo x P. Desportos
PalmeirasxP. Desportos
Corinthians x S. Paulo
P. Desportos x Vasco
Palmeiras x Bangu

São Paulo Palmeiras x Corinthians
Desportos São Paulo x América

25-3 — Flamengo x Vasco
31-3 — América x Bangu

1-4 — Vasco x Palmeira;

Não haverá jogo
Corinthians x Flamengo

PIANOS GUNTHER
Famosos pelas qualidades, beleza e
sonoridade. Garantidos por 50 anos.
Desde 1800 nos mercados. Vários
modelos. Pianinos c cauda.

AGENTE GERAL:

SEVERO DANTAS
Rua Henrique Dias, 24

Telefone: 48-9898
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PROGRAMA DE SÁBADO

1" PAREÔ

1.500 metros — CrS 60.000,00 —
KVs 13.45 horas — (2« Prova Es-
peclal de Éguas):

Ks
1—1 Salpicada  60

2—2 Puritana  53
' (3 Bakelita .. .. .. „ .. 56
SI

(" Tarentaise  58
2" PAREÔ

1.500 metros — CrS 30.000,00 —
A's 14,15 horas.

Ks.
1—1 Luisiana .. 5G

2—2 Viscondcssa 55

(3 Normalista ,.  ,. 56
SI

(4 Islcbis 56
•¦ (5 Bola Dourada 56

4» PAREÔ

CrS 25.000,00 —

Ks.
(1 Erin  54

1.500 metros -
(Vs 15,20 horas:

1 I

(7 Napoleflo 54
|H iBiiíipo 52
(" Mucio Sccvola 58

(!) Olympus 54
110 Gurlfo .. .." 54
(" Brazilian Star 5'i

(2 Poranga  56

(3 Vineta  50
2 I

(4 Ativa  54

(5 Acidalia
3 I

(6 Waxy

56

56

(7 La Malinche  56
4 I

(8 Thais 50

5" PAREC

(6 Vitoria do Palmar 5C

3" PAREÔ

1.300 metros — CrS 35.000,00 i—
As 14,45 horas:

Ks.
1—1 Please  54

í-7-2 Ályor ¦ DO
•J—3 Saquarcnia ...,,..,., ^8

(4 Pury ,s w m m m m . 56
fí

,(5 Içaro am s*ac ss;ra;ss Dl

1 500 metros — CrS 3a.wu,uu —
A's 15,55 horas:

Ks.
1—1 Lufclzow  3B
2—2 Idealista  54

(3 Jequitinhonha .,  50
3 I

(4 Cravador  50
(5 Bozombo ., .. 50

« I
(" Rio Verde  50

6' PAREÔ

1.400 metros — CrS 30.000,00 —
A's 16,35 horas — (Bstting):

Ks.
(1 Carinho  51
|2 Hipócrita  56
(3 Vigarista  52

(4 Valco .. ..¦ i* «a «.- m 58
|5 Linda Dona ,« m w w M 50

. Í6 Bm Hur M a* as « *» « 54

7" PAREÔ

1.300 metros — Cr S30.000.00 —
A's 17,10 horas — (Betting):

Ks.
(1 Winler King 56

1 I
(2 Mutisla  54

(3 Don Pancho
2 I

56

(4 Lear  56

(5 Almofadinha  56

(6 Jcruqui  56

(7 El Matachin  56
4 I

(8 Galiani 56

8" PAREÔ

1.500 metros — CrS 30.000,00 —
A's 17,50 horas — (Betting):

Ks.
(1 Balancim  .. .. 52
I
(" Habanera  54

(2 Nevor Loosos  58
|3 Carinhosa  52
(4 HÒlfg Kong  58

(5 Jacomi
3 |6 Lipe

(7 Lumcn

PROGRAMA DE DOMINGO

V PAREÔ

1.300 metros — A's 13,45 horas
- CrS 40.000,00:'s>l
1-1 El Gaúcho 55
2—2 Oscar 55
3-3 Graci 55

(4 Guataguá 55
4 I

(5 Odemir 55
2» PAREÔ

1 400 metros — Cr5 40.000,00 —
A's 14,15 horas:

KS.
1—1 Rangon 55

2-2 Hlléia 55

3-3 Elacgl 55

( 4 Keamor 55
4 |

(" Rwera 55

A'3 15,20 horas:

1—1 Inspiração

2—2 Nuvem ..

3

Ks.
. 56

66

(3 Leuca 56
~i 

Lobélta  B6

(7 Pilantra 5<
m

(B Aviador J1
(0 Islcda ^

(in r.ohlon 59
(11 Egle 5a

(12 Karen 52
(13 Holly 56

7» PAREÔ

(5 Nevasca
(6 Bongà .,

5" PAREÔ

3' PAREÔ

1.400 metros — CrS 40.000,00 —
A's 14,45 horas:

1-1 Odon  55

2-2 Makl 53

(3 Guambl  .. 55
3 !

(4 Catira

(6 Ovilla
4 I

(5 Anno Boleyn .. .» ..
4' PAREÔ ' • • • » • ¦ t • •

• •• *<(8 Guine .. .„ » m >,„• ,. 56
4 |9 Arroz Doce ,.».<,-,» «, 52, ,„ .

. Í10 Cacuri ís « « ^ ^ a» 94 , J.5BQ jjjoAcm r»;Pr» 35.000,89 jg^j, £6 Xiuvliwta-,-*-»-»-» »« A" lavlctus m „ u m-aí m

' 1.600 metros — CrS 30.000,00 —
A's 15,55 horas:

Ks.
1—1 Espumoso 54

(2 Zalus 64
2 I

(3 Puritana 61

(4 Macanudo 54
3 I

(5 Larue ., .. .

(6 Viuva Alegre
4 1

(" Lollypop
6' PAREÔ

1300 metros - CrS 30.000,00
A's 16,30 horas — (Betting):

53

56

56

Kj
(1 Mautoux  59

1 f" Montencgro  5»
<2'\Uganda  5j

(3 Alpina .
2 |4 Maço ..

(5 Muxaxa

1.400 metros — CrS 30.000,00 —
A's 17,10 horas — (Betting): Ks.

(1 Osculo  53
1 r,

(" Ocre  0.»

(2 Cavador

(3 Parlamento

(4 Patriarca ..

(5 Cupletisla  51

(6 Hauslo  *J
4 17 Meteco  "4

(" Salpicada  5B

8" PAREÔ
1.500 metros —CrS 35.000,00 —

Ks.
A's 17,50 horas — (Betting):

(1 Argonauta  58
52(2 Muslcanta .. n ... •• •»

(3 Lily
I
(4 Çallfa •• ••
(.") Guartiman ..
|fi Bom Destino
(" Ouro Preto .
(7 Boticelli .. .
|8 Ituano

SUA PALAVRA REPRESENTA DINHEIRO
na GALERIA DOS RÁDIOS
Venhí buscar hoje mesmo o s;u radio c pague em

10 MESES

SEM ENTRADA

SEM FiADOR

52

54
51!
54
50
50
50
SI

Sç^rM WtfÊ&BiZ HtT? _ um .ii uw 
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